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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.Wúo E6pe.Ua.t de. PR.ane.j ame.nto, Con-t:Jwle. e. Ava.lia.ç.ã.o dtv.J E.6ta.t:Z6tic.M AgJto pe.CLLâ!Wv., 

N O T A P R E V I A · 

Como Mc.la.Jte.c..úne.nto a0.6 w..uii!U.o.6 de. dado.6 e. -i..n6oJunaç.ÕM 

da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJtrta-.6e. opoJt.tuno -i..rt6omna.Jt 

que. o Ve.c.Jte..to nQ 68.678, de. 25 de. ma-i..o de. 1971, c.Jt-i..ou no IBGE a Com.W.6ão E.6pe.c.-i..a.e. de. P~ 

ne.jame.nto, ContJtole. e. Ava.t-i..aç.ão da..6 E-~tatM:t-i..c.a-6 AgJtope.c.uâ!Wv., - CEPAGRO - que. , de. ac.o:!: 

do c.om o a.Jtt-i..go 4Q do U.tado de.c.Jte..to, é c.on-6titu2.da de. 7 (.6e..te.) me.mbM -~, .6e.ndo 3 (.tJtu) 

Jte.p.lte.-6 e.ntantM da Fundaç.ão IBGE, 3 ( tJtê6) do M-i..rt.W.tê.lt-i..o da Ag.!t-i..c.u.Uu.Jta e. p.!te.-6-i..d-i..da pelo 

Ch e.6e. da A.6.6e..6.60.It-i..a de. Plane.jame.rt-.to e. PJtoje..to.6 E.6pe.~, do IBGE. 

Cu.mp.lt-i..rtdo o que. Mtabe.le.c.e. o aJLt.-i..go 2Q do de.c.Jte..to e.nun 

c.-i..ado, a CEPAGRO aptLovou e.m ma.Jtç.o de. 1972 o Plano GMc.o de. E.ó.ta-t:U.,.üc.a-6 AgJtope.CLLâM..cv., c.o~ 

.6-i..de.Jtada..6 M.6e.n~ ao plane.jame.rt-.to .6Õuo-e.c.onômúo do pa;()., e. ã Se.gu.Jtanç.a Nac.-i..ona.t, c.ovL-6 

tante. de. PIWgJtamM e. PitO j e..to.6 E.6 pe.c.26-i_c.o.6 e.m e.xe.CLLç.ão . 

E.ótabe..te.c.e. o de.c..~te..to ( § 1 q do aJt.t. 2Q) que. o Plano Uni:_ 

c.o, be.m c.omo a6 de..e.-i..be.Jtaç.Õe.-6 da CEPAGRO MbJte. Mta.tJ..6.t-i..c.M agMpe.CLLáJúM, toJtnaJt-.6e.-ão 

c.ompu.l-6 Ô.!t-i..o-6 pa.M o.6 ÔJtgão.6 da Adm-i..~.tJtaç.ão Fe.de.Jta.t, d-i..Jte..ta e. -i..nd-i..Jte..ta e. pa.Jta M e.ntida 

dM a ela v-i..»CLL.tada-6. 

Fac.e. ã ne.c.e.-6.6-i..dade. de. p!Wve.Jt 0.6 c.on-6wn-i..doJtM de. .in1ol!nl~ 

ç.ÕM MbJte. uta.t:Z6tic.a.6 ag.!tZc.ola-.6, de. dado.6 ma.W a.tu.a-Uzado.6 MbJte. 0.6 pJtodu..to.6 ag.ltZc.olM 

p.lt-i..o.!tilâ!úo.6, de. modo a pe.Junil-i..Jt o ac.ompanhame.»-.to "pa.Jt.(-pM.6u" da6 JtMpe.c.:t-i..va-.6 .6a(Í.ItM e. 

6o.ltne.c.e.Jt ao 6-i..rtal de. c.ada ano uvil M Mtima-uva-.6 de. c.olhe.ila dMtM p.lt0du..t0.6 a rt-2ve..t vt~ 

c.-i..ona.t, be.m Cl-.6.6-i..m, po.óte.Jt.ioJtme.nte., pJtoc.u.Jtando a.te.nde.Jt a0.6 .te.Jun0.6 do Ve.c.Jte..to nQ 74.084 de. 

20 de. ma-i..o de. 19 74 que. M.tabele.c.e.u o Plano Ge.Jtal de. In6oJtmaç.ÕM E.ó.tCI-WÜc.a-6 e. Ge.ogltá6i:_ 

c.a-6 do IBGE, 6o.i -i..mplart.tado e.m 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA- p~ 

qu..ú,a me.n-6al de. p.!te.v.Wào e. ac.ompa.nhame.nto da6 M6JtM agJt2colM no avto uvil, pJtoje.to e..6 

te. pe.Jt.te.nce.nte. ao PJtogJtama de. Ape.Jt6e..iç.oame.nto dct~ E.6ta.t:Z6t-i..c.a.6 AgJtope.c.uâ!Wv., Con-ÚYtu.Cl-.6, do 

Plano GMc.o. 

A cooJtde.naç.ão téc.n.ic.a e. a e.xe.c.uç.ão do.6 t:Mba.tho.6 Jteta-ti:_ 

vo.6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA .6âoda!te..6pon-Mbil-i..dade. do IBGE, M.~ 

do Jte.a.t.-i..zada-6 a n2ve..t nac..i.ona.t pelo Ve.pa.Jt.tame.rt-.to de. E.ó-W:U.,:t-i..c.a-6 AgJtope.c.u.âJWv., e. a H-tvel'. 

Mt:adu.a-1'. pelM Ve..te.ga~ dé. E.6ta.t;().,:Uca. 

Na-.6 Un-i..dade.-6 da Fe.de.Jtaç.ão , a6 a-t.iv.idade.-6 de. le.vo..ntame.vt.to, 

contJtole. e. ava.lia.ç.ão dM e..6ta..tw.t-i..cw., agltope.wâ!Wv., -~ão e.xe.Jtuda..6 pel.o.6 Gwpo6 de. Coo!td~ 

naç.ão de. E.ó.ta-Wtic.a-6 AgMpe.c.u.álúM, C!'..-i..ado-6 pela Ruo.fuç.ão COV /352/73 de. 13/ 04 /73 , p!t~ 



6J..d.i..do.6 e cooJtde.nad06 tecniclllne.nte. pe1M Velegac.<.M de. E.6:tat.U.Uca do Il3GE, do.6 qua..<A 

pa./Lt.J..uyxun Jte.p!te.-6 e.ntcmtu do MJ..n.<..6télúo da Ag!t.<.c.uUWta, Banco do B!tMil, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.CJteta!t.<.M de Ag!t.<.c.u.UuJta, SeCJteta!t.<.M de P.tanejamento, u:tadua-l-6, e out!to.6 Õ!tgão6 

t.<gado.6 d.i..Jteta ou J..nd.i..Jtetamel"..te ao p.tane.jamento, e.xpe!UmeJt:taç,io, u:tat.WUca, aMJ...6t~_]: 

ua, 6omento, exteMão e cJtêd.i..:to ag!Úcof.cu, bem aMJ..m, ã comeJtc.<.aLi..zação e .<.ndU6t~za 

ção de piwdut06 e iMumo.6 ag!Úcof.a-6, que.Jt da á.Jtea p1bf.J..ca, como p!t.<.vada . 

PaJta a melho!t coMe.cução de .6eU6 objeuvo.6 e atendendo 

ao fu p0.6:to no Re.guf.amento I nteJtno, o6 GCEA.6 vêm iM:taf.ando em cada Un-ldade da F ede~tação, 

0.6 .6eguúztu o11.ganúmo.6: 

a) Com.<..6.6Õu Têcn-lcM E6pe.~zadM r COTE) pO!t pJtOduto ag!Úcof.a 

ou g.IU.Lpo6 de pMduto6 aóJ..n-6, paJtao u:tudo e M.6U.60Jtame.nto t"ê:::_ 
nico upe.~zado pe!tmane.nte a M6unto6 upec16.{.c0.6 de. .<.nte.Jt~ 

.6e do GCEAi 

b) Comú.6ÕU Reg.<.ona-l-6 de. E6ta.Ú6UCM AgMpe.cuá.Jt.<.M rcOREA) -~ 

tatadcu em cada mun.<.c.:Z.p.<.o .6ede. de. Agênc.<.a de. Cof.eta do IBGE, 

com jUll.Úd.i..ção no.6 mun.<.c1pi0.6 que. a compõem, cooJtdenada peta 

Che0e_ da Agênc.<.a de. C o teta e wnp0.6ta pO!t Jtep!tU e.ntaçõu .toca-l-6 

de ÕJtgã0.6 p1büco.6 r 6ede.Jtaú, utaduaú e Jte.g.<.ona-l-6) e e.ntid~ 

du p!t.<.vadcu do .6 etoJt agMpe.cuãJúo, contando, no momento, com 

um to:taf. de. 531 co.tegJ.ado.6i 

c) Comú6ÕU Mwúupaú de E.6tat.Z-6UCM AgMpe.cuáJt.<cu r COMEA) -~ 

taf.adM no.6 demaJ..-6 mun.<.c1pio.6 de cada Un-ldade. da Fe.deJtação, coo~ 

de.nadM de. p!te.6e.Jtênc.<a po!t JtepJtu entante. .tocaR. de ÕJtgão que. ~ 

.t.<.c.<.pe. do GCEA e c.ompo.6:ta de Jtep!tuentaçõu .6emef.hantu à6 6oJun~ 

dM nM Com.<..6.6ÕU Re.g.<.onaú, mM que tenham a:tuação no mun.<.cJ:. 

pio Jtupec:tivo, já .60mando um movztante. de 1 365 g!tupamento.6, u 

paihado.6 po!t to do o Pa:W. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA ~1ARÇ0/83 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ 
TICA - IBGE -, atravês da Comissão Especial de Planej amento, Controle e 
Avaliação das Estatísticas Agropecuárias - CEPAGRO -, divulga as estima 
tivas das safras agrícolas para o ano de 1983, com situação no mês de 
março. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Si stemát ico 

da Produção Agr{coZa , pesquisa mensal de prev isão e aco~ 
panhamento das safras agrícolas de produtos prioritários no ano civ il e 
de responsabilidade do Departamento dé Estatísticas Agropecuári as . 

3. 

4. 

Neste mês de março de 1983, ê apresentada a 2 ~ es timat.!_ 
va, a nível nacional, para os produtos agrícola s: 

l. Cebola 4. Malva 
2. Feijão (19 safra) 5. Mamona 
3. Juta 

Em 39 estimativa, a nível nacional apresentam-se os se 
guintes produtos: 

l. Amendoim (lª safra) 
2. Batata-inglesa (H safra) 
3. Soja 

5. Para as culturas relacionadas a seguir, ê apres ent ada em 
19, 2~ ou 39 estimativas para o Conjunto de "al gumas Uni 

dades da Federação", em razão do diversificado calendário agrico l a nas 
diversas Regiões do Pais : 

l. Abacaxi 13. Guaraná 
2. Algodão arbõreo 14. Laranja 
3. Algodão herbáceo 15. Mandioca 
4. Alho 16. Milho 
5. Amendoim (29 safra) 17. Pimenta-do- reino 
6. Arroz 18. Rami 
7. Banana 19. Si sal 
8. Batata - inglesa (29 safra ) 20. Sorgo granífero 
9. Cana-de-açÜcar 21. Tomate 

10. Coco-da-baía 22. Trigo 
ll. Feijão (2~ safra) 23. Uva 
12. Fumo 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA MARÇ0/83 

6. Para as culturas chamadas de inverno, como aveia, centeio 
e cevada, que se encontram em entres safra, as primeiras 

estimativas certamente estaria disponiveis no pr5ximo m~s. 

7. Para o Cacau r·epetem-se as mesmas informações prestadas 
pela CEPLAC - BRASTLIA, enquanto aguardamos a estimativa 

final desta cultura a nivel nacional em sua versão 1982. 

8. Com refer~ncia ao Cafê, informamos a H estimativa com 
vistas ã safra do corrente ano a nivel nacional, segundo 

informações prestadas pelo IBC - através de sua Divisão de Estatistica. 

9. Neste m~s. são ainda divulgadas retificações de dados fi 
nais preliminares para alguns produtos agricolas da sa 

fra/82 e constantes do LSPA de dezembro passado. 

IV 
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SECRETARIA DE PLANEJAI1ENTO DP, PRESlDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~lJI:TICO DA PRODUÇAo AGR!COLA 

JI:REAS E TOTAIS A NIVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS JI:REAS - COLHI DA Ei'1 1982 - A COLHER EM 1983 ( ~1ARÇO) 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAIS 

1. Amendoim (1~ safra) ........... . 

2. Batata-inglesa (l~ safrã) ..•... 

3. cafe .......................... . 

4. Cebola 

5. Feijão (1~ safra) ........... · .. . 

6. Juta .......................... . 

7. Malva ......................... . 

8. Mamona ........................ . 

9. Soja .......................... . 

ESTIMATIVA DA ~REA (1) 
(h a) 

Colhida/82 

12 465 050 

153 066 

107 414 

857 462 

62 342 

3 416 934 

14 604 

45 784 

462 725 

8 202 181 

A colher/83 

12 128 304 

134 715 

101 814 

2 479 523 

66 102 

2 917 025 

15 499 

55 238 

312 552 

8 525 359 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUÇAO A NIVEL NACIONAL 

VARIAÇI!:O 
RELATIVA 

% 
83/82 

- 2, 70 

- 11 ,99 

-- 5,21 

33,49 

6,03 

- 14,63 

6,13 

20,65 

32,45 

3,94 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (MARÇO) 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Amendoim (1~ safra) ........... . 

2. Batata-inglesa (l~ safra) ..... . 

3. cafe .......................... . 

4. Cebola ...................... · ·. 

5. Feijão (1~ safra) .............. . 

6. Juta ···················~······· 

7. Ma 1 v a ...................•...•.. 

8. Mamona ........................ · 

9. Soja ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

ESTII~ATJVA DA PRODUÇM (1) UNIDADE I 
DE ~--------------.-------~----1 

MEDI DA Obti da/82 I Esperad3/83 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

237 522 

276 303 

853 901 

669 240 

670 086 

14 222 

48 832 

192 428 

12 834 624 

204 659 

038 109 

3 346 417 

722 152 

207 680 

17 799 

64 224 

285 791 

15 342 722 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

2 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
83/82 

- 13,84 

- 18,66 

80,51 

7,91 

- 27,69 

25 '15 

31 ,52 

48,52 

19,54 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

~EVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~REAS E_ TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ~REAS - FEVEREIRO/MARÇO - 1983 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAIS . ........ . . 

1. Amendoim (l~ safra) ....... . 

2. Batata-inglesa (l~ safra) .. 

3. Cebola 

4. Feijão (l~ safra) . . ....... . 

5. Juta ...................... . 

6. Malva ............ .. ...... .. 

7. Mamona .. ...... ... . . ..... .. . 

8. Soja . ....... ....... ...... . . 

ESTIMATIVA DA ~REA (l) 
(ha) 

Fevereiro l 
12 168 577 

136 089 

103 346 

64 544 

2 970 995 

15 499 

55 238 

312 718 

8 510 148 

Março 

12 128 304 

134 715 

101 814 

66 102 

2 917 025 

15 499 

55 238 

312 552 

8 525 359 

[l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTO AGRTCOLA 
• 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - FEVEREIRO/MARÇO - 1983 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
DE 

I MEDIDA Fevereiro Março 

l. Amendoim (l ~ safra) ........ t 190 154 204 659 

2. Batata-inglesa ( l ~ safra) ... t 082 709 038 109 

3. Cebola ..................... t 700 865 722 152 

4. Feijão ( 1 ~ safra) ... ....... t 333 204 207 680 

5. Juta . .. . .. ... . .... ......... . t 17 799 17 799 

6. Malva .. .... .... ... .. ....... t 64 224 64 224 

7. Mamo na .... .. ....... ....... . t 281 063 285 791 

8. Soja ...... .... .. ... ........ t 15 086 687 15 342 722 

( 1 } Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

-0,33 

-1 ,01 

-1,48 

2,41 

-1 ,82 

-0,05 

0,18 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

7,63 

-4,12 

3,04 

-9,42 

1,68 

1. 70 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

LEVANTA~1ENTO SISTEtltÃTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

TABELA crn~PARATIVA DAS AREAS NA MESMA ÃREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida} - MARÇ0/83 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

2.1 Algodão arbõreo ..... . 
2.2 Algodão herbãceo .... . 

3. Alho ..................... . 

4. Amendoim (2~ safra) ...... . 

5. Arroz .................... . 

6. Banana ................... . 

7. Batata-inglesa (2~ safra) .. 

8. Cana-de-açúcar 

9. Coco-da-baia ............. . 

10. Feijão (2~ safra) ........ . 

11. Fumo ..................... . 

12. Guaranã 

13. Laranja 

14. Mandioca ................. . 

15. Milho .................... . 

16. Pimenta-do-reino ......... . 

17. Rami ..................... . 

18. Sisal .................... . 

19. Sorgo granifero .......... . 

20. Tomate ................... . 

21. Trigo .................... . 

22. Uva ...................... . 

ESTIMATIVA DA ÃREA (1) 
(ha) 

Dezembro/82 (obtida} Março/83 (esperada) 

24 991 

3 589 869 

2 024 918 
564 951 

5 517 

78 488 

5 883 634 

375 775 

60 917 

3 078 163 

163 105 

2 068 634 

. 259 984 

12 

60 

580 418 

930 107 

373 262 

2 140 

5 818 

341 297 

109 290 

50 893 

383 

56 771 

27 222 

3 809 100 

2 125 037 
684 063 

3 212 

54 256 

5 328 968 

388 008 

57 172 

3 505 155 

162 307 

2 194 348 

291 988 

70 

605 664 

870 499 

11 901 497 

2 002 

4 500 

352 085 

122 186 

49 002 

572 

57 906 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇJ.IO 
RELATIVA 

% 
83/82 

8,93 

6,11 

4,94 
7,61 

- 41,78 

- 30,87 

- 9,43 

3,26 

- 6,15 

13,87 

- 0,49 

6,08 

12,31 

16,67 

4,35 

- 3,09 

- 3,81 

- 6,45 

- 22,65 

3,16 

11,80 

- 3,72 

49,35 

2,00 

• 

• 

• 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇJ\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA · 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM MARÇ0/83 

PARTI CIPAÇAO 
APROXIMADA NA 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM MAR/83 PRODUÇAO 

1. Abacáxi. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RR - MA - CE -
MG - ES - RJ -

2. Algodão arb6reo .............. PI- CE- RN-
3. Algodão herbãceo ........... PI- CE- RN

SP - PR - MS -

RN -
SP -
PB -
PB -
MT -

PB -
se -
PE -
PE -
GO 

PE - AL - SE - BA -
RS - t~S - MT - GO 
BA 
AL - SE - BA - MG -

·4. Alho ...... . ......... . ........ CE- PB- PE- BA- ES- GO 

NACION.AL 
% 

95,68 
94,72 

99,72 
19,08 

5. Amendoim (2Q. safra) . . . . . . . . . . CE - PB - MG - SP - PR 88 ,94 
6. Arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO - AC - AM - RR - AP - MA - PI - CE - RN -

PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 95,03 

7. Banana .. . .................... . RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - se -
RS - HS - MT - GO - DF 

8. Batata-inglesa (2q. safra) ... . PB - SP - PR - se - RS - DF 
9. Cana-de-açúcar . ..... . ....... . RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE -

BA - MG - ES - RJ - SP - PR - se - RS - MS -
MT - GO 

lO . Coco-da-baia . ... ............ . PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
ES - RJ 

ll. Feijão (2a safra) .... ...... . . RO-CE- PB- PE- AL- SE- MG- SP- PR
SC - RS - MT - GO 

12. Fumo ...... . ..... . ...... .. .... CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR- SC- RS
MT - GO 

13. Guaranã ........... .. ......... MT 
14. Laranja 

15. Mandioca .. .. . .. ............. . 

RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT -
RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ -
SC - RS - MS - MT - GO - DF 

BA - MG -
GO 
RN - PB -
SP - PR -

16. Milho ................. .. ..... RO- AC- AM- RR- PA- AP- MA- PI- CE
RN- PB- PE- AL - SE - BA (lq. safra)- MG
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO -
DF 

17. Pimenta-do-reino . . ..... .. ... . AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18. Rami . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
19. Sisal ........ . . . ..... . ..... . . RN- PB- PE- BA 
20~ Sorgo granifero .............. RN- PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 
21. Tomate ..... . ................. MA- CE- PS-PE-SE- MG- ES- RJ- SP

PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
22. Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~1T - DF 
23. Uva .......................... PE- SP- PR- SC- RS 

(l) 

95,61 
76,43 

99,69 

97,77 

77,02 

89,86 
0,00 

98,56 

91 '19 

98,61 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
0,00 

98,16 

(l) Não foi incluido o percentual referente â Bahia (2~ safra) por não se dispor ainda dos dados 
especlficos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRA~IA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE t AVALIAÇAO DAS ESTAT!ST!CAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA ~ODUÇ~ AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - MARÇ0/83 (esperada) 

~~NIDADE . 
PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

DE 
MEDIDA 

000 frutos 

t 

2.1. Algodão arbõreo ....... t 
2.2. Algodão herbãceo ...... t 

3. A 1 h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

4. Amendoim (2~ safra) ........ t 

5. Arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

6. Banana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 cachos 

7. Batata-inglesa (2~ safra)... t 

8. Cana-de-açücar t 

9. Coco-da-baia .. ............. 000 frutos 

10. Feijão (2~ safra) .......... t 

11. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

12. Guaranã t 

13. Laranja 000 frutos 

14. Mandioca .................. . t 

15. Mi lho ..................... . t 

16. Pimenta-do-reino .......... . t 

17 . Rami ...................... . t 

18. Si sal ...................... . 

19. Sorgo granifero ........... . t 

20. Tomate .................... . t 

21. Trigo ..................... . t 

22. Uva ....................... . t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

6 

ESTiMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Dezembro/82 
(obtida) 

430 886 

920 016 

232 118 
687 898 

17 239 

73 846 

9 548 500 

430 867 

641 044 

186 063 745 

529 962 

957 586 

378 794 

11 

57 097 068 

21 473 201 

21 680 759 

2 342 

9477 

248 906 

203 631 

631 881 

589 

685 150 

I 
Março/83 

(esperada) 

502 799 

2 175 532 

390 729 
784 803 

13 863 

74 842 

9 084 063 

452 499 

682 643 

215 394 897 

519 344 

211 240 

415 235 

14 

60 080 318 

20 936 091 

22 608 642 

2 217 

9 000 

281 227 

225 883 

495 380 

1 289 

584 657 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

16,69 

13,31 

68,33 
5,74 

- 19,58 

1 ,35 

6,49 

15,76 

- 2,00 

26,49 

9,62 

27,27 

5,22 

- 2,50 

4,28 

- 5,34 

- 5,03 

12,99 

10,93 

- 8,36 

118,85 

- 14,67 • 



• 

• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJ~1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

7. 

8. 
9. 

10. 

11. 

12. 

13. 
14. 

15. 

16 . 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 

22. 
23. 

LEVANTAMENTO SISTEt~i!.TICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM MARÇ0/ 83 

PARTICIPAÇJIO 
APRO XIMADA NA 

PRODUTO AGRICOLA UNIDADES DA FEDERAÇAo INFORMANTES E~1 MAR/83 PRODUÇIIO 

Abacaxi .. ...... .. ............. RR - MA - CE - RN 
MG - ES - RJ - SP 

Algodão arbóreo o •••••••••• o o o PI - CE - RN - PB 
Algodão herbãceo ••• o ••••• o o PI - CE - RN - PB 

SP - PR - MS - MT 
Alho o •• • •••••• o •••••••••• o •• o CE - PB - PE - BA 
Amendoim ( 29 safra) • o •• o ••• o. CE - PB - ~1G - SP 
Arroz • o ••• o ••••••••••••• o o ••• RO - AC - AM - RR 

PB - PE - AL - SE 
PR - se - RS - MS 

Banana ........................ RO - AC - RR - AP 
PE - AL - SE - BA 
RS - t1S - MT - GQ 

Batata-inglesa ( 2~ safra) .. o. PB - SP - PR - se 
Cana-de-açúcar • ••• o • • o o o. o. o. RR - MA - PI - CE 

BA - MG - ES - RJ 
MT - GO 

Coco-da-baia o o. o o o •••• o ••• o o o PA - PI - CE - RN 
ES - RJ 

Feijão ( 2a safra) o •• o ••• ' o • • o RO - CE - PB - PE 
se - RS - MT - GO 

Fumo •• o •• o ••• o •• o. o ••• • o • • • o . CE - PB - AL - SE 
MT - GO 

Guaranã ••• o. o. o o • • o •• o •• o • •• o rn 
Laranja •• • o •• o o o. o •• o •• o. o. o. RR - MA - PI - PB 

ES - RJ - SP - se 
Mandioca • o o • •••• • o . o •• o o o. o o. RO - AC - RR - AP 

PE - AL - SE - BA 
se - RS - MS - MT 

Milho o o •• o . o o. o o o o o ••• o •• o o. o RO - AC - AM - RR 
RN - PB - PE - AL 
ES - RJ - SP - PR 
DF 

Pimenta-do-reino •••• o •• o o •• o. AM - AP - PB - BA 
Rami o ••••• o o. o o .... o. o o. o o o •• o PR 
Si sal • o •• o. o o o o o o o. o. o •• o o. o. RN - PB - PE - BA 
Sorgo granifero o •• o ••••••• o. o RN - PE - SP - PR 
Tomate •••••••• o •••• o o •• o ••• o o MA - CE - PB - PE 

PR - se - RS - MS 
Trigo o ••••••• o. o •••••• o •• o. o. MT - DF 
Uva ••••••• o. o ••••• o o o •• o o o. o o PE - SP - PR - se 

- PB - PE - AL 
- se - RS - t~S 

- PE - BA 
- PE - AL - SE 
- GO 
- ES - GO 
- PR 
- AP - MA - PI 
- BA - MG - ES 
- MT - GO - DF 
- MA - PI - CE 
- MG - ES - RJ 
- DF 
- RS - DF 
- RN - PB - PE 
- SP - PR - se 

- PB - PE - AL 

- AL - SE - MG 

- MG - SP - PR 

- PE - AL - SE 
- RS - MS - MT 
- MA - PI - CE 
- MG - ES - RJ 
- GO - DF 
- PA - AP - MA 
- SE - BA (H 
- se - RS - MS 

- ES - MT 

- RS - MS - MT 
- SE - MG - ES 
- MT - GO - DF 

- RS 

- SE -
- MT -

- BA -

- CE -
- RJ -

- RN -
- SP -

- AL -
- RS -

- SE -

- SP -

- se -

- BA -
- GO 
- RN -
- SP -

- PI -
safra)-
- MT -

- GO 
- RJ -

BA -
GO 

MG -

RN -
SP -

PB -
se -

SE -
MS -

BA -

PR -

RS -

~1G -

PB -
PR -

CE -
MG -
GO -

SP -

NACION.OL 
% 

95,68 
94,72 

99 '72 
19,08 
88,94 

95,03 

95,61 
76,43 

99,69 

97,77 

77,02 

89,86 
0,00 

98,56 

91 '19 

( 1 ) 98,61 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
0,00 

98' 16 

(1) Não foi incluido o percentual referente i Bahia (20 safra) por nio _se dispor ainda dos dados 
especificas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA DA REPOBLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMID:_ICO DA PRODUª-º. ~RTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA ~REA GEOGRAFICA 
FEVEREIR0/83 (esperada) - MARÇ0/83 (esperada) 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha) 

PRODUTO AGRÍCOLA 

I Fevereiro/83 Março/83 
\esperada) (esperada) 

1. Abacaxi 27 062 27 222 

2. Algodão 3 878 928 3 809 100 

2.1 Algodão arbõreo ............. . 2 230 536 2 125 037 
2.2 Algodão herbãceo ............ . 648 392 684 063 

3. Alho ............................ . 2 418 2 312 

4. Amendoim ( 1? safra) ............. . 74 174 53 006 

5. Arroz ........................... . 5 524 062 5 320 515 

6. Banana ....................... . : .. 382 029 388 008 
a 7. Batata-inglesa (2. safra) ....... . 42 102 42 172 

8. Cana-de-açúcar 3 505 265 3 505 155 

9. Coco-da-baia ....... ...... ....... . 162 707 162 307 

10. Feijão (2? safra) ............... . 428 058 554 750 

11. Fumo ............................ . 292 032 291 988 

12. Guaranã 60 70 

13. Laranja 584 909 605 664 

14. Mandioca ........................ . 942 016 870 499 

15. Milho ........................... . 11 954 680 11 901 497 

16. Pimenta-do-reino .... ............ . 2 007 2 002 

17. Rami ............. .. ....... .... .. . 4 500 4 500 

18. Si sal ....... ................. ... . 355 821 352 085 

19. Sorgo granifero ............ ... .. . 114 186 122 186 

20. Tomate .......................... . 48 968 49 002 

21. Uva 57 929 57 906 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇJ\0 
RELATIVA 

(%) 

0,59 

-1,80 

-4,73 
2,16 

-4,38 

-28,54 

-3,68 

1 ,57 

O, 17 

-0,003 

-0,25 

8,87 

-0,02 

16,67 

3,55 

-3,68 

-0,44 

-0,25 

-1 ,05 

7 ,01 

0,07 

-0,04 



• 

SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA DA REPOBL ICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E .ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTST1CAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DI SPONIB ILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM FEVEREIR0/83 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. ·Algodão arbõreo ........... . 
3. Algodão herbãceo .. .... .... . 

4. Alho ........... ... ........ . 
5. Amendoim (2~ safra) . ...... . 
6. Arroz ..................... . 

7. Banana 

a 8. Batata-inglesa (2. safra) .. 
9. Cana-de-açücar 

lO. Coco-da-baia .............. . 
11. Feijão {2~ safra) ... .. .. ... . 
12. ,Fumo ...................... . 

UNIDADES DA FEDE RAÇAO INFORMANTES EM FEV/83 

RR - MA - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES 
RJ - SP - · SC RS - MS - MT - GO 
PI - CE - RN - PB - PE - BA 
PI - CE - RN PB PE - AL - SE - BA - MG - SP - PR 
MS - MT - GO 
CE - PB - PE - ES - GO 
CE - PB - MG - SP 
RO - AC - AM - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - ~A - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT 
GO - DF 
RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - BA - MG - ES RJ - SP - SC RS - MS - MT - GO 
DF 
PB - SP - SC - RS - DF 
RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG 
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ 
PB - PE - AL - SE - SP - RS - MT - GO 
CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

13. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 
14. Laranja .................... RR- MA- PI - PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES- RJ 

PARTI CI PAÇIIO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇIIO 
NACIONAL 

% 

95,68 
94,72 

99,72 
15,31 
72,36 

94,77 

95,61 
49,54 

99,69 
97,77 
27,53 
89,86 
0,00 

SP - SC - RS - MS - MT - GO 98,56 
15. Mandioca ................... RO- AC- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB- PE- AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR· - SC - RS - MS - MT 
GO- DF 91,19 

16. Milho ..................... . RO- AC-AM-PA- AP- MA- PI -CE- RN- PB- PE 
AL - SE - BA {l? safra)- MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS - MT - GO - DF 

17. Pimenta-do-reino ........... AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18. Rami . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
19. Sisal . . .. ..... ..... ....... . . RN- PB- PE- BA 
20. Sorgo granifero ....... ..... RN- PE- SP- PR RS- MS- MT- GO 
21 . Tomate .... .. .. . ........ . . • . MA- CE- PB- PE- ~E- MG- ES- RJ- SP- PR- SC 

RS - MS - MT - GO - DF 
22. Uva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE - SP - PR - SC - RS 

{l) 98,58 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
98,16 

(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor ainda dos dados 
especificas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇi'iO DAS ESTATTSTI CAS Jl.GROPECUJI:RIAS - CEPJI.GRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11 . 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

( 1 ) 

~EVANTAMENTO SISTEMJI.TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA JI.REA GEOGRJI.FICA 

FEVEREIR0/83 (esperada) - MARÇ0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO 
PRODUTO AGRTCOLA OE 

I 
RELATIVA 

MEDIDA Fevereiro l~arço % 

Abacaxi o o o o. o o. o. o o ••• o o. 000 frutos 499 102 502 799 0,74 

Algodão •• o o o o. o o o. o o o o. o. t 2 268 214 2 175 532 4,09 

2.1 Algodão arbõreo o o. o. t 383 930 390 729 1,77 
2.2 Algodão herbãceo o o o. t 884 284 784 803 -5,28 

Alho • o •••• o. o. o o •••••• o o o t 11 215 10 713 -4,48 

Amendoim (2~ safra) o o o o •• t 69 525 74 030 6,48 

Arroz • • o o o o o. o o •• o o ••••• o t 9 461 405 9 074 072 • -4,09 

Banana •• o ••• o. o. o o ••• o ••• 000 cachos 442 241 452 499 2,32 

Batata-inglesa (2~ safra). t 495 443 502 643 1 ,45 

Cana-de-açúcar • o o ••• o •• o o t 215 347 235 215 394 897 0,02 

Coco-da-bafa • o ••••• o •• o o o 000 frutos 520 315 519344 ' -0, l9 

Feijão (2~ safra) •••• o o o. t 698 861 830 326 18,81 

Fumo • o o o ••••••• o. o o. o ••• o t 415 277 415 235 -0,01 

Guaranã o o o o o o ••• o •• o. o o •• t 11 14 27,27 

Laranja •••• o o o •••• o • ••••• 000 frutos 57 460 756 60 080 318 4,56 

~1andi oca •• o •••• o ••••• o ••• t 21 601 838 20 936 091 -3,08 

~1il h o •••••• o o. o. o o o o. o ••• t 22 545 621 22 608 642 0,28 

Pimenta-do-reino •• • • o ••• o t 2 294 2 217 -3,36 

Rami o. o o o •• • o •• o ••• o •• o •• t 9 000 9 000 

Si sal •••• o o . o o. o. o o . o. o o o t 283 631 281 227 -0,85 

Sorgo granlfero o. o o •• o • • • t 217 883 225 883 3,67 

Tomate o o ••••••• o o o o o •• o o. t 500 088 495 380 -0,31 

Uva o •• • •• o. o o o. o. o o o. o. o. t 590 633 584 657 -1 ,01 

Dados preliminares sujei tos a retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES IDrNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO lNSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARlAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAG AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM FEVEREIR0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM FEV/83 

l. Abacaxi ................... RR- MA- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbÕreo ........... PI- CE- RN- PB- PE- BA 
3. Algodão herbãceo . ..... . ... PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG- SP- PR 

MS - MT - GO 
4. Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE - PB - PE - ES - GO 
5. Amendoim {2~ safra) ....... CE- PB- MG- SP 
6. Arroz ...... . .............. RO- AC- AM- AP- MA. - PI- CE- RN- PB- PE- AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT 
GO - DF 

7. Banana RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
DF 

8. Batata-inglesa (2~ safra) . PB - SP - SC - RS - DF 
9. Cana-de-açúcar ... . ... . .... RR- MA- PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG 

ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
10. Coco-da-baTa ....... ....... PA- PI -CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 
ll. Feijão (2~ safra) . . . . . . . . . PB - PE - AL - SE - SP - RS - MT - GO 
12. ~umo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 
13. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 
14. Laranja ...... : ...... ..... . RR- MA- PI- PB- PE- AL- ~E- BA- MG- ES- RJ 

SP - SC - RS - MS - MT - GO 
15. Mandioca . ....... . .. ... ... . RO- AC- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB- PE- AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -· SC - RS - MS - t4T 
GO - DF 

16. Milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO - AC - AM - ~A - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE 
AL - SE - BA ( l. safra) - MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS - MT - GO - DF 

17. Pimenta-do-reino .......... AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18. Rami . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
19 . Si sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN - P B - P E - BA 
20. Sorgo gran1fero ........... RN- PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 
21. Tomate .................... · MA - CE - PB - PE - SE - MG - ES - RJ - SP - PR - SC 

. RS - MS ..: MT - GO - DF 
22. Uva ... . .... . .............. PE- SP- PR- SC- RS 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 
NA PRODUÇAO 

NACIONAL 
% 

95,68 
94,72 

99,72 
15,31 
72,36 

94,77 

95,61 
49,54 

99,69 
97,77 
27,53 
89,86 
0,00 

98,56 

91 '19 

{l) 98,58 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
98,16 

{l) Não foi inclu1do o percentual referente a Bahia (2~ safra) por não se dispor ainda dos dados 
espec1 fi cos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAr.AO DAS ESTATTSTICAS AGqQPECU~RIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~ENIO 1977-81 

JIREA COLHIDA 
(ha) 

1977. 1978 1979 

TOTAIS ............ 46 290 186 45 993 898 47 235 611 

1. Abacaxi ..................... . 

2. Algodão arbõreo ............. . 

3. Algodão herbãceo ............ . 

4. Alho ........................ . 

5. Amendoim .................... . 

6. Arroz ...................... . . 

7. Aveia ....................... . 

8. Banana ...................... . 

9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 

11. Café ........................ . 

12. Cana-de-açucar .............. . 

13. Cebola .................... .. . 

14. Centeio ..................... . 

15. Cevada .......... . .. . . ... .... . 

16. Coco-da-baTa ................ . 

17. Feijão .......... ... . ........ . 

18. Fumo ........................ . 

19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 

20. Juta ........................ . 

21 . Laranja ............. ........ . 

22. Malva ....................... . 

23. Mamona ... .. ..... . .. . ...... .. . 

24. Mandioca ............ . ... . ... . 

25. Milho ....................... . 

26. Pimenta-do-reino ........... . . 

27. Rami ........................ . 

28. Si sal ....................... . 

29. Soja .. .. ........ . ........... . 

30. Sorgo granífero ............. . 

31. Tomate ...................... . 

32. Trigo ........................ . 

33. Uva ......................... . 

26 220 

2 562 220 

1 534 750 

6 351 

228 747 

5 992 090 

39 715 

351 574 

195 767 

412 743 

941 473 

2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 

159 765 

4 551 032 

311 386 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

2 175 525 

11 797 411 

12 578 

8 200 

295 776 

7 070 263 

177 644 

51 967 

3 153 333 

59 610 

26 696 

2 479 948 

471 092 

7 060 

253 785 

5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 

443 866 

2 183 673 

2 391 455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 614 259 

328 313 

3 411 

16 562 

454 503 

52 700 

350 336 

2 148 707 

11 124 827 

15 786 

6 400 

269 636 

7 782 187 

104 361 

55 902 

2 811 189 

58 223 

(1) levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola. 
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26 645 

2 359 965 

1 286 180 

8472 

288 686 

5 452 086 

62 629 

343 654 

204 118 

453 569 

2 406 239 

2 536 976 

69 101 

10 850 

84 691 

158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 

475 008 

46 604 

374 798 

2 111 052 

11 318 885 

19 879 

6 350 

287 886 

8 256 096 

71 715 

57 434 

3 830 544 

59 912 

1980 

48 687 345 

25 185 

2 346 052 

1 353 443 

12 352 

312 947 

6 243 138 

75 522 

371 274 

181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 

316 427 

3 939 

26 174 

575 249 

45 702 

440 511 

2 015 857 

11 451 297 

23 .029 

7 016 

296 081 

8 774 023 

78 209 

50 103 

3 122 107 

57 345 

1981 
(1) 

47 698 264 

26 880 

2 118 946 

386 371 

12 327 

244 597 

6 066 426 

90 192 

387 556 

171 '223 

500 721 

2 553 874 

2 817 377 

74 244 

24 125 

95 482 

167 104 

5 031 003 

294 593 

4 000 

36 209 

575 611 

56 295 

434. 986 

2 091 216 

11 492 762 

22 649 

7 290 

312 088 

8 484 869 

91 745 

48 278 

919 724 

57 501 

• 

.. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO IN ST ITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMI SSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNiCIPAL 

BRASIL 

QUINQUÊNIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1. Abacaxi . . .... ....... . .. 1 OOOfrutos 
2. Algodão arbõreo . . ... . . . t 
3. Algodão herbãceo . ...... t 
4. A 1 h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

5. Amen doim . . . . . . . . . . . . . . . t 
6. Arro z . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
7. Aveia .. . . . . . . . . . . . . . . . . t 
8 . Banana ................. 1 000 cach•JS 
9. Batata-inglesa ........ . 

10. Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
11 . Cafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
12. Cana-de-açúcar . . . . . . . . . t 

13. Cebola . . .. . .. . . . . . . .. . . t 
14. Centeio................ t 

15. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
16. Coco-da-baía .. . . ... .... 1 OOOfrutos 
17. Feij ão . ......... ...... . 
18 . Fumo . . ......... . ... . . . . 
19. Gu aranã (cultivado) (1) 

t 

t 

t 

20. Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

21. Laranja . ...... . .... . ... 1 000 frutos 
22. Malva . . ... .. . . .. . . . .... t 

23. Mamo na . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
24. Mandioca . . .. . ... . .. .... t 
25. Mi 1 ho ................. . 
26. Pimenta-do-reino .... .. . 
27. Rami ... .. ....... ... .. . . 
28. Sisa 1 ................. . 
29. Soja .. . .. .. ..... . ... . . . 
30. Sorgo granífero ....... . 
31 .'Tomate ................ . 
32 . Trigo ................. . 
33. Uva ...... .. . . ..... . ... . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

1977 

365 602 

437 647 

462 57 1 

22 155 

320 721 

8 993 696 

37 430 

427 660 

896 311 

249 755 

I 
PRODU ÇAO OBTIDA 

1978 

383 020 

46 1 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

2 013 882 

284 490 

1979 

386 867 

281 015 

355 244 

31 29 1 

46 1 557 

7 595 214 

57 564 

408 874 

2 154 173 

336 326 

1 1981 
1980 . _· _(_1 _) --

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

482 819 

413 665 

190 477 

539 871 

46 99 1 

354 757 

9 775 720 8 260 547 

75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

98 416 

446 380 

911 289 

303 520 

950 77 1 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 

120 081 700 129 144 950 138 898 882 148650 563155571051 

487 6,6 1 

8 326 

95 226 

472 922 

488 498 

7 349 

143 917 

472 715 

691 071 

9 862 

98 125 

491 027 

694 585 

10 498 

74 680 

525 877 

776 878 

24 389 

109 390 

503 877 

2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 338 718 

356 999 

400 

35 022 

405 191 

440 

16 954 

421 708 

650 

28 505 

404 860 

650 

27 680 

362 250 

700 

38 909 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 

325 149 

50 053 

280 688 

58 269 

278 006 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 

37 877 

14 020 

225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

47 015 

7 220 

49 006 

8 980 

62 563 

17 283 

39 918 

10 294 

201 786 228 191 234 981 243 432 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 121 913 180 292 212 215 

1 464 558 1 501 097 1 535 33 1 1 442 335 

2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 292 

666 594 703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Si sternãtico da Produção Agrícola 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL ...... . 

Amazonas . . . . . . . . . . . . DEZ 
Roraima ............ . 
Parã ............... . 
Maranhão ........... . 

Cearã .............. . 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ......... . 
A lagoas 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espi rito San to 

Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo .......... . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul .. . 
Mato Grosso ........ . 
Goiãs ............... . 

Outras ............. . 

• 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

TOTAL ......... 

Maranhão ........... 
Piaui ...... ... ..... 
Cearã ......... ..... 
Rio .Grande do Norte. 

Para1ba ............ 
Pernambuco ......... 
Bahia ................ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

OUT 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

liREA 
{ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

27 222 

20 

144 

50 
463 

8 304 
1 470 

492 
193 

3 000 

9 181 
681 
289 

080 
.140 
672 
180 
163 
700 

Abacaxi 

Colhida 

PRODUÇM 
(1 000 frutos) 

Esperada 

502 7gg 

200 

1 011 

500 
9 552 

195 120 
17 640 

10 982 
2 847 

36 900 

157 408 
18 .240 
5 202 

23 620 
3 500 
5 108 
1 800 
2 032 

11 137 

Obtida 

Algodão arb5reo (em caroço) 

J!.REA PRODUÇM 
{ha) (t) 

Ocup_ada 
Colhida com pes em Esperada Obtida 

produção 

2 125 037 390 729 

184 226 40 601 

956 929 143 539 

450 350 81 063 

441 552 115 540 

90 000 9 000 

1 980 986 

15 

MARÇ0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

18 470 

10 000 

7 021 

10 000 
20 631 
23 497 
12 000 

22 321 
14 751 
12 300 

17 145 
26 784 
18 000 

21 870 
25 000 
7 601 

10 000 
12 466 
15 910 

Obtido 

RENDIME NTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

184 

220 

150 

180 

262 

100 

498 



IBGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA .. . ·---- t~ARÇ0/83 

~~ii o Jlerbâceo (em caroço) 

-----------------,-------,---------·--------·-.------------------~--------------I 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

TOTAL ..... . 

r1,a ranhão .......... . 

PiauT ............. . 

Cearã ............. . 

Rio Grande do Norte .. 
ParaTba ........... . 

Pernambuco ........ . 
A lagoas 
Sergipe ........... . 

Bahi a ............. . 
Minas Gerais ...... . 

São Paulo ......... . 

Parar.ã ............ . 
~1ato Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso ....... . 

Goiãs ............. . 

Outras ............ . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL 

Piau1 .............. 
Cearã • o •••••••••••• 

R i o Grande do Norte .. 
Paraiba • o •••• o ••••• 

Pernambuco o o •• o •••• 

Bahi a •• o o ••• o •••••• 

r~inas Gerais ....... 
Esp1rito Santo ..... 
São Paulo O O O o O O tO I I 

Paranil ............. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul 
Mato GrossodoSul .. 
Goiãs .............. 
Distrito Federal ... 
Outras ............. 

MtS FINAL 
DE 

1 COLHEITA 

OUT 

AGO 

SET 

NOV 
NOV 

DEZ 
' DEZ 

DEZ 

AGO 

JUL 

~AIO 

ABR 

JUL 

JUL 

JUN 

r~tS FINAL 
DE 

COLHEITA j 

OUT 

OUT 

DEZ 
OUT 

SET 
NOV 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
SET 

AGO 
AGO 

MEA PRODUC710 
(h a) ( t) · 

Planta ;-I·_C_o_l_ln-. d-a---1--E-s p-e-r-ada IÕb ti da 

RENO !~lENTO f·1ED 10 

I {kg/ha} 

I Esperado j Obtido 

684 063 'l 784 803 060 

11 220 4 444 396 
114 000 53 010 465 
185 600 74 240 400 

190 792 93 451 490 
61 570 21 629 351 
95 276 29 532 310 
35 938 9 559 266 . 
69 457 68 068 980 
82 572 81 932 992 

307 500 471 450 533 
445 000 730 000 640 

43 000 68 800 600 
4 748 4 318 909 

37 390 74 370 l 989 

Alho 

MEA I PRODuçno j RENDIMENTO MEDIO 
I (h a) 

I 
(t) ~ (kg/h') 

Planta~ Colhida Es pe rada ! . Obt ida Esperado/ Obtido 
-I 

3 212 13 863 4 316 

110 400 3 636 

252 938 3 722 
150 450 3 000 

900 3 150 3 500 

50 175 3 500 

750 8 750 5 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA MARÇ0/83 

Amendoim(em casca) l~ safra 

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIME NTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 134 715 204 659 1 519 ..... 
• 

São Paulo .. ......... JAN 101 000 161 600 600 

Paranã ............. . FEV 20 626 27 305 324 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 500 6 504 1 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 731 6 664 1 409 

Mato Grosso • o •••••• o MAIO 263 375 1 426 

Goiãs .............. . ABR 113 173 1 531 

Outras .. ........ .... . 1 482 2 038 l 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MES FINAL i'\R EA PRODUÇM RENDIMENTO ME DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada _I Colhida Esperada J Obtida Esperado / Obtido 

TOTAL 54 256 74 842 379 

Cearã ............ ... JUL 700 420 600 

Paraiba ............. OUT 663 661 997 

Bahia ............... SET 

Minas Gerais ...... .. JUN ., 803 699 942 

São Paulo ........... JUN ., 49 840 71 250 430 

Paranã ......... ., .... JUN 250 812 650 

Mato Grosso do Sul JUL 

Outras .............. . .·. 
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IBGE/CEP.I\G~Q LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA MAP.C0/83 

Arroz (em casca) 

UNIDADES r~ MEA ~ROOUÇ~O ~NTO t~tDIO 
DA DE (ha) (t) kg/ha} 

FEDERAÇM I COLHEITA I . I I . I EsperadoLObtido Plantada Colh1da Esperada Obt1da 

TOTAL ....... 5 328 968 9 084 063 705 

Rondônia •• o o ... o •• o •• MAIO 102 488 144 709 412 
Acre ••••••••• o. o. o o. ABR 23 106 34 15,6 478 
Amazonas •• o ... o o ••• o o DEZ 2 171 . 2 443 125 
Roraima • o ••••• o o. o •• OUT 8 453 9 991 182 
Parã o o o o o ••• o o o •••• o DEZ 

Amapã o o ••••• o. o •• o o. JUL 1 996 2 068 036 
Maranhão ............ JUN 777 621 980 580 261 
Piaui o o o ••••• o o. o o •• JUL 193 288 136 372 706 
Cearã o ••• o o o ••••••• o AGO 49 690 68 640 381 

Rio Grande do Norte .. AGO 7 500 9 000 200 
· Paraiba •••• o o ••••••• SET 11 212 18 640 663 
Pernambuco .......... SET 4 902 15 884 3 240 
A lagoas •••••••• o o. o. DEZ 7 460 16 349 2 192 
Sergipe ••• o. o o ••• o. o DEZ 10 299 24 687 2 397 
Bahi a •• o o o. o •••• o o. o AGO 76 047 75 058 987 
t·1i nas Gera is o •••• o o o JUN 520 196 747 915 1 438 
Espirito Santo JUN 28 743 73 362 2 553 
Rio de Janeiro ...... JUN 31 298 90 764 2 900 
São Paulo ••• o o o o o ••• MAIO 318 300 445 600 1 400 
Paranã o •••• o. o o o •• o o ABR 220 000 330 000 1 500 

' 
Santa Catarina ...... MAIO 145 173 420 814 2 899 
Rio Grande do Sul ~1AIO 653 937 2 633 069 4 026 
!·lato Grosso do Sul ... I~AIO 295 487 390 001 1 320 
t·1ato Grosso • o o •• o o. o I~AIO 734 412 984 816 341 
Goiãs • o •••• o •• o o. o •• SET 088 080 414 500 300 
Distrito Federal .... ABR 17 109 14 645 856 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

UNIDADES ~IES ~INAL 
DA DE 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA 

TOTAL 

Rondônia ........... . DEZ 

Acre ............... . DEZ 

Amazonas ·. . .......... DEZ 

Roraima ............ . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amapã .............. . DEZ 

Maranhão ........... . DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

R i o Grande do Norte ... DEZ 

Paraiba ............ . DEZ 

Pernambuco ......... . DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahi a .............. . DEZ 

Minas Gerais ....... . DEZ 

Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ......... .. DEZ 

P.aranã .. .. . .. .. . .. .. DEZ 

Santa Catarina . .... . DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Ma to Grosso do Su 1 DEZ 

Mato Grosso ...... . . . DEZ' 

Goi ãs .............. . DEZ 

Distrito Federal .-... DEZ 

Banana (em cacho) 

7\REA 
(ha) 

Ocup_.?da 
com pes em 
produção 

388 008 

31 736 

3 916 

1 010 

447 

9 222 

3 239 

29 750 

3 124 

9 380 

18 870 

9 039 

2 603 

54 000 

33 000 

22 986 

31 245 

39 653 

22 000 

7 338 . 

2 850 

13 030 

39 140 

430 

Colhida 

I 

19 

PRbDUÇl\0 
(1 000 cachos) 

Esperada 

452 499 

28 489 

4 69So 

631 

349 

11 121 

5 325 

37 188 

4 624 

14 632 

35 850 

12 672 

2 520 

74 952 

33 000 

19 915 

32 182 

40 730 

30 800 

5 596 

3 990 

lO 522 

42 282 

430 

Obtida 

MARÇ0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado 

166 

898 

200 

625 

781 

206 

644 

250 

480 

560 

900 

402 

968 

388 

DOO 

866 

030 

027 

400 

763 

400 

808 

080 

000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO ----- LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARC0/83 

Batata-inglesa (1~ safra) 

UNIDADES IMES FINAL! AREA PRODUÇJ\0 
I 

RENDIMENTO ~1tDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇí'\0 ~OLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida I Esperado ! Obtido 

BRASIL ...... ( 1 ) 101 814 ( 2) 1 038 109 1 o 196 

Minas Gerais ....... ABR 17 684 297 353 16 815 

Espi ri to Santo JUN 276 3 036 11 000 

Rio de Janeiro ..... JUN 176 1 584 9 000 

São Paulo .......... FEV 10 140 177 600 17 515 

Paranã ............. FEV 30 128 271 000 8 995 

Santa Catarina ..... FEV 12 780 99 534 7 788 

Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 

Outras ............. 21 115 5 476 

.Batata-inglesa (29 safra) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 57 172 682 643 11 940 

Para iba •••• o •••••• o SET 857 4 852 5 662 

Bahia ••••••• o •••••• SET 

t1inas Gerais o •• o o •• AGO 

Espirita Santo DEZ 
Rio de ,Janeiro • o o •• DEZ 

São Paulo •••••• o o. o OUT 20 684 371 715 17 971 

Paranã o •• o o o. o. o ••• JUL. 15 000 180 000 12 000 

Santa Catarina ..... JUN 5 000 40 000 8 000 

Rio Grande do Sul .. MAIO 15 231 78 316 5 142 

Distrito Federal ... SET 400 7 760 19 400 

Cacau (em amêndoa) (3) 

7\REA PRODUÇliO RENDI~1ENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Oqtido 
produção 

BRASIL • o •• o 
529 208 311 574 589 

Rondônia o ••• o •• o o o. DEZ 17 637 10 907 618 

Amazonas ••••••• o. o o DEZ 2 969 1 063 358 

Parã ••• o ••• o •• o •••• DEZ 23 851 10 189 427 

Bahia • o o. o •••••••• o DEZ 459 270 277 596 604 

Espirita Santo ..... DEZ 22 572 11 490 509 

Outras ............. 2 909 329 113 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (.2) Inclui as oroduções obtida<;. (3 ) Dados relativos ao ano de 1982. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

Café (em coco) 

AREA PRODUÇi'íO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocu p_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida com pes em Esperada . Obtida 
produção 

TOTAL ....... 2 479 523 3 346 417 

Bahia OUT 99 747 95 757 
o • ••• o • • •••• o. 

Minas Gerais OUT 553 154 062 056 
• o ••• o . 

Espírito Santo . .... SET 367 435 514 409 

São Paulo •••••• o •• • OUT 817 614 931 262 

Paranã ••• •• o •••••• o OUT 443 073 567 133 

Outras • • • o ••• • ••••• 198 500 175 800 

FONTE : Instituto Brasil eiro do Café ( IBC ) - Divisão de Estatí st i ca . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL . . . .. . . 

Roraima ..... . ..... . 

Parã ....... . ...... . 

~1aranhão ...... .. .. . 

Piauí ... . ..... . .. . . 
Cearã ............. . 
R i o Grande c o Norte .. 
Paraíba ..... . .... . . 
Pernambuco ... .. . . ~. 

A lagoas 

Sergipe ... . ....... . 

Bahi a ••• • ••• • •••••• 

Minas Gerais .. . ... . 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ... . . 
São Paulo .... ..... . 
Paranã ..... . ..... . . 

Santa Catarina .... . 

Rio Grande do Sul 

f4ato Grosso do Sul . • 

Mato Grosso ....... . 
Goiãs ............. . 
Outra s ... . .. . ..... . 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

Cana-de-açucar 

AREA 
(ha) 

Plantáda 
e destinada 
ã colheita 

3 505 155 

20 

23 837 
14 304 

56 808 
50 451 

153 513 
370 000 
384 565 

24 378 
84 000 

223 D6 
30 862 

21?. 607 
597 000 
110 000 

20 000 
34 957 

42 500 

19 267 
52 950 

Colhida 

21 

PRODUÇi'íO 
(t ) 

Esperada 

215 394 897 

640 

049 574 
680 447 

2 285 296 
2 756 885 
8 390 697 

18 500 000 
21 535 646 
1 243 278 
3 528 000 

"11417657 
1 721 273 

10 417 743 
114 984 000 

8 250 000 

1 100 000 
856 281 

2 125 000 

1 172 480 
3 380 000 

Obtida 

MARÇ0/83 

RENDI MENTO MEDIO 
(kg / ha) 

Esperado Obtido 

350 

960 
920 

400 
139 
280 

886 

RE NDI MENTO MEDIO 
( kg/ha) 

I Es pe rado : 
I 

61 451 

32 000 

44 031 
47 570 

40 228 
54 645 
54 658 
50 000 
56 000 
51 000 
42 000 
51 169 
55 773 

49 000 
72 000 
75 000 

55 000 
24 495 

50 000 

60 854 
63 834 

Obt ido 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... 

Pernambuco .......... 

Sergipe ............. 

Bahia o •••• o •• o o ••• o. 

Minas Gerais ........ 
São Paulo ........... 

Paranã •• o ••••••••••• 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul ... 
Outras • o •••••••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTft.L . · ...... . 

Parã 

Maranhão ........... . 
Pi au i .............. . 
Cearã .............. . 

Ri o Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . 
Pernambuco •......... 
A lagoas 
Sergipe ............ . 

Bahia .............. . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

Outras ............. . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Cebola 

MtS FINAL AREA 1 PRODUÇAO 
DE (ha) (t) 

COLHEITA 
Plantada I Cal h~ Esperada I Obtida ., 

( 1 ) 66 102 (2) 772 152 

OUT 6 293 77 782 

SET 70 350 

DEZ 3 165 39 155 

NOV 1 200 7 018 

NOV 18 200 280 020 

FEV 4 184 23 000 

JAN 12 571 125 71 o 
FEV 19 858 167 483 

561 1 634 

Coco-c!a-baia 

! AREA 
MES FINAL / (ha) 

DE 
COLHEITA Ocu~ada I com pes em 

I produção 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

162 307 

2 127 

276 

20 620 

15 865 
11 432 

11 230 

24 764 
40 722 
34 000 

968 
303 

Colhida 

22 

I PRODUÇM 
(l 000 frutos) 

Esperada 

519 344 

13 179 

1 996 

92 700 

56 662 
26 536 

44 920 
74 292 
77 841 

126 072 

3 176 
1 970 

Obtida 

MARÇ0/8~ 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

10 925 

12 360 

5 000 

12 371 

5 848 

15 386 
5 497 

10 000 

8 434 

2 913 

RENDir~ENTO MrDIO 
(frutos/ha) 

IE,pmdoF 
3 200 

6 196 

7 232 
4 496 

3 572 
2 321 

4 000 
3 000 
1 912 
3 708 

3 281 
6 502 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~i'!.TICO DA PRODUÇM AGRlCOLA MARÇ0/83 

Feijão (la. safra) · 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/h~) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ..•.. . (1)2 917 025 (2) 1 207 680 414 

Maranhão ............ JUN 50 370 .17 730 352 

Piaui ....... ... ... .. JUN 215 965 60 687 281 
Cearã .. . ............ . JUN 500 000 120 000 240 

Ri o Grande do Norte .. JUN 201 684 60 505 300 

Bahi a • •..•. . ..... . .. ABR 337 826 137 906 408 

Minas Gerais ...... .. FEV 187 698 66 911 356 

Espirita Santo MAR 30 030 11 404 380 

Rio de Janeiro JUN 9 716 6 121 630 

São Paulo . ......... . FEV 260 000 156 000 600 

Paranã . ... ... .. .. . .. FEV 674 000 337 000 500 

Santa Catarina ..... . FEV 270 000 140 000 519 

Rio Grande do Sul ... FEV 153 957 81 508 529 

Mato Grosso do Sul .. ABR 17 000 8 500 500 

Mato Grosso . ...... . . FEV 3 307 230 372 

Goi ãs .... . .. .. ...... M~R 4 627 690 365 

Distrito Federa 1 JUN 845 488 578 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2} Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJíO 

TOTAL ........ 

Rondônia ........... . 

MtS FINALJ 
DE 

COLHEITA 

AGO 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Amazonas ............ DEZ 

Roraima ...........•. AGO 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Amapã . . . . . . . . . . . . . . . AGO 

Maranhão............ AGO 

Piauí NOV 

Cearã DEZ 

Ri o Grande do Norte . . DEZ 

Paraíba ............ . SET 

Pernambuco ......... . SET 

A lagoas OUT 

Sergipe SET 

Bahi a SET 

Minas Gerais ....... . JUN 

Espírito Santo JUN 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paul o .......... . OUT 

Par anã ............. . JUN 

Santa Catarina ..... . JUN 

Rio Grande do Sul ... ~1AIO 

r~ato Grosso do Sul . . SET 

~iato Grosso JUL 

Goiãs .............. . JUN 

Distrito Federal . ... DEZ 

. ____ :_:_MA:...:.RÇ0/83 

feijão (2a. safra} 

liREA PRODUÇí'\0 1 RENDI MENTO MtDIO 
(ha) (t} ! (kg/ha} 

2 194 348 l 211 240 552 

54 875 34 665 632 

10 000 8 000 800 

277 171 112 382 405 

376 831 216 69õ 575 

184 068 101 099 549 

94 734 35 999 380 

359 723 200 249 55 7 

243 soo 170 450 700 

80 000 48 000 600 

135 000 90 000 667 

51 099 25 284 495 

107 347 62 816 585 

220 000 105 600 480 
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.;;.I "-BG_E"'-/ C.:..:E:..:..P"-AG:..:..R:..:..O _____ __:L:.=E.:..:V A..::..N:..::.T A:..::.M.:.=E.:.:...:N TO S I S TEt~A TI C O DA PRODU Ç líO AGR i C O LA t'lARÇ0/83 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MfDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 291 988 415 235 l 422 

Ceara ............... OUT . 176 83 472 

Paral'ba ............. SET 821 747 910 

A lagoas ............. DEZ 53 142 52 722 992 

Sergipe ............. DEZ 7 782 7 938 020 

Bahia ............... DEZ 

Minas Gerais ........ SET 10 714 7 939 741 

São Paulo ........... AGO l 459 798 547 

Paranã .............. MAR 20 000 34 000 700 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 144 000 800 

Rio Grande do Sul MAR 116 118 165 818 428 

Mato Grosso ......... AGO 76 42 553 

Goiãs ............... SET l 700 l 148 675 

Outras 

Guaranã (semente despolpada) 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MfDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada I FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esper-ada Obtida Esperado I Obtido 
produção 

TOTAL . . ... 70 14 200 

Amazonas DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Mato Grosso DEZ 70 14 200 
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~I=.:BG=-=E.:..../C=.:E:c....P:c....AG:.c..Rc:..O ______ L_EV_A_NTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJ\0 AGR1COLA MARÇ0/83 

Juta (em fibra · seca -) 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperadoj Obtülo 

B~ASIL ...... . 15 499 17 799 1 148 

Amazonas ....•..••••. AGO 11 499 13 799 200 

Parã ............... . DEZ 4 000 4 000 000 

Laranja 

MEA PRODUÇJ!:O RENO IMEIHO MEDI O 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
·I produção 

BRASIL ....... 605 664 60 080 318 99 197 

Roraima ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ............ DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piaui ............... DEZ 371 ló4 753 120 170 

Cearã ............... DEZ 

Paraiba ••• o •••••••• o DEZ 763 167 930 95 252 

Pernambuco .......... DEZ 4 264 274 133 64 290 

A lagoas • o ••• o •••• o •• DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 26 128 2 767 373 105 916 

Bahia ••• o ••••••• o ••• DEZ 11 600 1 020 660 87 988 

Minas Gerais ........ DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

EspTrito Santo DEZ 1 552 121 182 78 081 

Rio de Janeiro DEZ 35 870 2 284 919 63 700 

São Paulo ........... DEZ 461 700 48 352 500 104 727 

Paranã • o •••••••••••• DEZ 

Santa Catarina ••••• o DEZ 2 500 400 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 20 987 688 661 80 462 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 400 21 200 53 000 

Mato Grosso ......... DEZ 701 61 350 87 518 

Goiãs e fI e e e e e •• e e O e e DEZ 2 310 196 230 84 948 

Outras .............. 
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~I B:..::G:.::E:.-.1 C::.:E::.c.P.:...:.Ar=";R.:...:O ______ ..::.L.:::...EV::.c.A_N_T A_f~-'-E_NTO SI STEMi'iTI CO DA PRODUÇí'\0 AGR1 COLA MARÇ0/83 

Malv~ (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BR,".S I L ....... 55 238 64 224 1 163 

,. Amazonas ............ AGO 17 138 30 848 800 

Parã ................ OUT 32 600 28 036 860 

Maranhão OUT 5 500 5 340 971 ....... ... .. 

t~amona (em baga) 

UNIDADES MtS FINAL! liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE 1 (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA I Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I ·Ob tido 

[lRASIL ....... 312 552 285 '791 914 

Piaui ....... .... .... OUT 7 688 4 951 545 

Cearã ...... ... ...... DEZ 15 000 9 000 500 

Paraiba ............. OUT 1 071 754 704 

Pernambuco .......... DEZ 19 400 6 600 340 

Bahia .......... .. ... OUT 201 145 173 990 865 

Minas Gerais ..... ... SET 6 607 7 022 l 063 

São Paulo ........... OUT 25 700 30 840 1 200 

Paranã .............. out 30 000 46 500 1 550 

t·la to Grosso do Sul .. JUN 3 400 4 420 1 300 

Mato Grosso •• ••• 4 ••• JUN 1 246 280 l 027 

Outras ............... 1 295 424 327 
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..::..1 B.::.:G::.::E"-/C.::.:E:....P:_AG:_R:..::..O _______ L_EV-'-'-A_i~_T A_~1_EN_T...::O._S:....I...::...ST __ E_t'1-'-'-il.T_I_CO OA PRODUÇí"ii AGRi COLA ~ 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL 

Rondônia ........... . DEZ 

Acre •.•...•......... DEZ 

Amazonas . . . . • . . . . . . . DEZ 

Roraima ..••......... DEZ 

Parã • . . . . . • • . . • . • • • . DE:Z 

Amapã .............. . DEZ 

Maranhão .•.......... DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

Rio Grande do Norte •. DEZ 

Para iba .........••.. DEZ 

Pernambuco ......... . DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahi a .............. . DEZ 

Minas Gerais ....... . DEZ 

Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo .......... . DEZ 

Paranã ............. . DEZ 

Santa Catarina .•.•.. DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Mato Grosso do Sul DEZ 

Mato Grosso •.•••••.• DEZ 

Goiãs .............. . DEZ 

Distrito Federal .... DEZ 

JIREA 
{ha) 

Plantada 
e destinada 
ã co 1 heita 

870 499 

24 253 

16 902 

4 045 

5 492 

366 575 

129 895 

100 000 

57 655 

63 758 

190 000 

21 678 

40 668 

330 000 

98 212 

30 707 

ll 964 

34 800 

67 000 

76 000 

138 130 

17 500 

23 071 

21 900 

294 

Mandioca 

Colhida 

28 

PRODUÇÃO 
( t) 

Esperada 

20 936 091 

407 608 

278 694 

56 007 

54 003 

2 600 849 

133 746 

800 000 

536 582 

614 478 

900 000 

222 277 

613 883 

3 960 000 

282 813 

539 981 

173 478 

718 650 

306 500 

102 ODO 

698 999 

288 750 

316 065 

326 906 

3 822 

Obtida 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

ll 193 

16 806 

16 489 

13 846 

9 833 

7 095 

8 728 

8 000 

9 307 

9 638 

lO 000 

lO 254 

15 095 

12 000 

13 062 

17 585 

14 500 

20 651 

19 500 

14 500 

12 300 

16 500 

13 700 

14 927 

13 000 

Obtido 



JBGE/CEPAGRO LEVANTAMENlO SISTEMATICO UA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/83 

t~ilho (em grão ) 

UNI~~DES ~~MES 
FEDERAÇAO . COL 

FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MfDIO 

DE (ha) (t) (kg/ha}. 
HEI TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

.. 
TOTAL 11 901 497 22 608 642 900 

Rondônia ••• o. o ••••• o JUN 104 070 160 280 540 .. 
Acre ••• o •••••••••••• JUN 25 153 -34 068 354 

Amazonas •• o o. o ••••• o JUL 554 3 885 2 500 

Roraima •••• o •• o o ••• o DE'Z 6 502 4 356 670 

Parã . o. o. o o o o ••••••• JUL 90 854 103 135 135 

Amapã •• o •••• o ••• o o •• JUN 1 723 1 200 696 

Maranhão ••••• o •• o ••• AGO 419 880 205 741 490 

Piau1 ••• o ••• o o o •••• o ,JUL 284 915 113 722 399 

Cearã •• o o o. o o o o. o ••• JUL 480 000 144 000 300 

Rio Grande do Norte .. JUN 190 600 11 o 540 580 

Para1ba • o ••••• o. o o •• NOV 290 591 186 580 642 

Pernambuco o o o. o •• o o o SET 389 494 279 657 718 

A lagoas ............. DEZ 138 117 83 485 604 

Sergipe •• o •••••••••• DEZ 107 334 75 456 703 

Bahia* • o •• o •••••• o •• JUN 343 480 229 447 668 

Bahia *"* •••••• o ••••• NOV 

Minas Gerais o ••••••• ,JUL 404 460 2 620 654 866 

Esp1rito Santo JUN 110 980 161 799 458 

Rio de Janeiro JUN 47 795 66 913 400 

. São Paulo • o ••••••••• JUN 153 400 3 186 000 2 762 

Paranã ••• o ••• o •• • ••• JUN 2 270 000 5 675 000 2 500 

Santa Catarina • o •••• JUN 100 000 2 860 000 2 600 

.. Rio Grande do Sul MAIO 803 788 3 906 280 2 166 

Ma to Grosso do Su 1 JUN 121 152 218 074 800 

f·1a to Grosso • o o •••••• MI\! O 200 665 356 032 774 

Goiãs ••••• o ••••••••• JUN 812 600 818 600 2 238 

Distrito Federal JUN 2 390 3 738 l 564 

* la. safra. 
H · 2a. safra. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

TOTAL 

Amazonas ............ 
Parã ........ ~ ....... 
Amapã ............... 
Maranhão ............. 

Paraiba ............. 
Bahia ............... 
Espirita Santo ...... 
Mato Grosso ......... 

Outras .............. 

UNIDADES . 
DA 

FEDERAÇliO 

TOTAL ..... 

Bahia 

Paranã ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

TOTAL ....... 

Cearã ............... 
Rio Grande do Norte 

Paraiba ............ 
Pernambuco ......... 
Bahia .............. 

LEVANTAMENTO SISTEMAT!CO DA PRODUÇ~O AGRJCOLA 

IMES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

NOV 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

OUT 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAIO 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Pimenta-do-reino (em grão) 

MEA PRODUÇliO 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obt·ida 
produção 

2 002 2 217 

83 74 

124 248 

532 118 

717 520 

490 166 

56 91 

R a mi (em fibra · seca ) 

AREA PRODUÇAO 
(h a) (t) 

Plantada I Colhida Esperada j Obtida 

4 500 9 000 

4 500 9 000 

Si sal ou Agave (em fibra seca) · 

MEA PRODUÇ710 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

352 085 281 227 

34 860 15 553 

122 960 109 856 

6 765 5 818 

187 500 150 000 

30 

MARÇ0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 107 

.. 
892 

2 000 

222 

725 

2 380 

625 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

2 000 

2 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

799 

446 

893 

860 

800 
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Soja (em grão) 

UNIDADES MES FINAL · liREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha)· 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperadu r Obtida Esperado -f Obtido 

BRASIL 8 525 359 15 342 722 800 

Bahia •• o •••••• o ••••• MAIO 5 000 4 000 800 

11i nas Gerais ........ MAIO 255 128 455 764 786 

São Paul-o ••••••• o •• • JUN 516 000 993 300 925 

Paranã •••••• o ••••• o. MAIO 2 050 000 4 300 000 2 098 

Santa Catarina o • •• o o JUN 415 000 581 000 400 

Rio Grande do Sul MAIO 3 616 496 5 885 341 627 

Ma to Grosso do Sul MAIO 977 230 807 876 850 

Mato Grosso ......... MAIO 302 319 586 712 941 

Goiãs ......... o •• o ••• MAIO 369 012 688 536 866 

Distrito Federal • o o o ABR 19 094 40 097 2 100 

Outras • o •• o. o. o ••••• 80 96 l 200 

Sorgo granlfero (em grão) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIC 
DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 

fEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL •• o o •• o 122 186 225 883 849 

Cearã ••••••••• o ••••• AGO 

R i o Grande do Norte .. AGO 7 421 7 421 000 

Pernambuco .......... AGO 20 000 20 000 000 

São Paulo • • • o .. ... o •• t~AIO 34 970 69 940 2 000 

Paranã •••••• o •• o •• o. MAR 3 500 lO 500 3 000 

Santa Cata ri na ...... ABR 

Rio Grande do Sul MAIO 49 961 106 788 2 137 

Mato Grosso do Sul MAIO 4 500 6 750 500 

Mato Grosso •• o. o o o •• ABR 780 2 124 2 723 

Goiãs ............... MAIO 054 2 360 2 239 

Outras .............. 
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_IB_G_E'-/C_E_PA_G_RO _____ ___:L:..=E..:..:.VA..:..:.N..:..:.TAMENTO S!STEM~TICO DA PRODUÇJíO AGR!COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... . 

Roraima ............ . 
Maranhão ........... . 
Cearã .............. . 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ....•..... 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo ..... . 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
Mato GrossodoSul .. . 
Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Distrito Federal ... . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

TOTCIL ........ . 

Minas Gerais ....... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
t~ato GrossodoSul .. . 
Mato Grosso ........ . 
Distrito Federal ... . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL ...... ... 
Pernambuco .......... 
Minas Gerais ......... 
São Paulo ........... 
Paranã .............. 
Santa Catarina I O 0 O O O 

Rio Grande do Sul ... 
Outras I I I I o o 00 00 00 I O 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

t~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
MAR 

JI.REA 
(ha) 

Plantada 

49 002 

401 
000 

l 633 
7 soo· 

230 

4 040 
867 

2 385 
23 500 

940 
l 400 
3 368 

105 
95 

350 
188 

I 

Tomate 

Colhida 

Trigo (em grão) 

AREA 
(h a) 

Plantada I 
572 

89 
483 

JI.REA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

(1) 57 906 

500 

lO 290 

5 310 
39 646 

Colhida 

Uva 

Colhida 

2 160 

(l) Inclui a ãrea colhida. (2) Lnclui a produçao obtida. 
32 

PRODUÇliO 
(t) 

Esperada 

495 380 

lO 132 
24 000 
57 342 

172 500 
3. 096 

146 521 
41 616 

109 710 
730 670 

42 300 
42 000 
43 784 
2 940 
2 669 

56 700 
9 400 

I Obtida 

PRODUÇM 

Esperada 

289 

187 
102 

(t) 

I Obtida 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

(2)584 657 

5 000 

149 040 
18 810 

61 596 
350 211 

MARC0/83 

RENDI~1ENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado T Obtl do 

30 517 

25 267 
24 000 
35 115 
23 000 
13 461 

36 268 
48 000 
46 000 
31 092 
45 000 
30 ooo. 
13 000 
28 000 
28 095 
42 000 
50 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

2 253 

2 101 
2 282 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

lO 097 

lO 000 

14 484 

ll 600 
8 833 

Obtido 

8 708 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada em 3~ estimativa para as Unidades da Federação de Roraima, Rio 
Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 2~ estimativa para o M~ 
ranhão, Cearã, Alagoas e Santa Catarina, totaliza 502 799 milheiros de frutos, maior em 16, 69 da que 
foi colhida em 1982, na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ao estimado em fevereiro, a previsão deste mês e superior em 0,74%, devido a acréscimos 

verificados na Paraiba e Goiãs, embora haja decrés cimo no Mato Grosso. 

Aguardam-se as primeiras informações do Amazonas e Parã, para que seja conhecida a 1~ estimativa da 

produção a nivel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARATBA- A ãrea plantada e destinada ã colheita e de 8 304 ha,maior em 1,65% ã informada em feverei 
ro, decorrente de novas informações da COREA de GUARABIRA, entretanto o rendimento media 

esperado sofreu uma redução de 1 ,31 %, passando àe 23 808 frutos/ha para 23 497 frutos/ha, devjdo a 
novas estimativas, considerando as perdas decorrentes da defic i ência hídrica e de estragos causados 
por pr·agas na cultura, embora de pequena intensidade. A produção esperada situa-se em 195120 mil hei 

ros de frutos. 

MATO GROSSO - Em uma area plantada e destinada ã colheita de 163 ha, inferior em 8,43% ã prevista a.!:!_ 
teriormente, devido a novas informações da COI•1EA de TANGARi'í DA SERRA. Com um rendime.!:!_ 

to médio esperado de 12 466 frutos/ha,maior em 1,70% do informado em fevereiro, ê aguardada uma pr~ 
dução de 2 032 milheiros de frutos. 

GOii'íS - De acordo com novos levantamentos realizados no período janeiro/fevereiro a ãrea plantada e 
destinada ã colheita, situa-se em 700 ha, maior em 6,06% em relação ã anteriormente infor 

mada, e um rendimento media esperado de 15 910 frutos/ha, superior em 32,58% ao previsto, ê agua~ 

dada uma produção de 11 137 mi 1 hei ros de frutos. 

2. ALGODM.ARBOREO (em caroço) 

A produção esperada em 3? estimativa para o conjunto das Unidades da Federação do 
Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco; e em 2~ estimativa no Cearã e Bahia totaliza 
390 72.9 t, sendo superior em 68,33% ã produção obtida na safra anterior, quando considerada a mesma 

ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa do mês anterior na qual foram arrolados os Estados do Piauí, Cea rã,Rio Gra.!:!_ 
de do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia, a presente estimativa mostra-se superior em 1 ,72%, em de 
corrência do acréscimo na produção do Estado da Paraíba, embora tenha decrescido no Piauí e Cearã. 

Foi considerada a mesma ãrea geogt·ãfica da estimativa passada. 

São aguardadas as primeiras informações sobre a produção e condições de vegetação provenientes do E.?_ 

tado do Maranhão para que possa ser conhecida a 1~ estimativa a nível nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Ag ropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT - Infonnações oriundas das zonas produtoras, reajustaram em O ,5% a ãrea, situando-a em 
184 226 ha, com uma p1·odutividade de 220 kg/ha, inferior em 10,4%, em decorrência da inci 
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dência de pragas e, principalmente devido ã forte estiagem verificada na regi ão. Aguarda-senaatual 

estimativa uma produção de 40 601 t, inferior em 10,4% ao informado no mês precedente. 

CEAR.ll; - A 1 a voura tem sofri do constantes ataques . de pragas com destaque para o PULGIIO e ,conseqllent~ 
mente, verificou-se uma redução de 8,42% na ãrea plantada, estimada neste mêsem956 929 ha. 

Melhores estudos referentes à produtividade admitem um acréscimo de 7,14%,situando-a 150 kg/ha. Com 

isso, a produção esperada e de 143 539 t, inferior em 1,88% em relação ao mês de fevereiro. 

PARATBA - Novos levantamentos nas areas das COREAs de CAJAZEIRAS, PIANCO e SANTA LUZIA, nos dão co~ 
ta da redução de 16 527 ha na ãrea. da cultura, devido ã escassez h1drica do ano antérior, 

todavia, devido a precipitações pluvianétricas no in1cio do ano, as COREAs de PATOS, CAJAZEIRAS e 
SANTA LUZIA, acreditam na recuperação da cultura e estimaram o aumento de 41 kg/ha na produtividade 

do estado. embora a de PATOS esteja subestimado, o que deverã ser corrigida. Desse modo, temos um 
acréscimo de 14 278 toneladas na produção esperada, comparando com as informações de fevereiro, si 

tuando-a em 115 540 t. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada em 3' estimativa para os Estados do PiauT, Rio Grande do Norte, 
Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso eGoiãs, 

e em 2a estimativa para o Cearã, A lagoas e Sergipe, totaliza 1 784 803 t, inferior em 5,28% ã previ~ 

ta em fevereiro, decorrente de decréscimos observados no Piau1, São Paulo e Paranã, embora haja 

acréscimo no Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia e Minas Gerais. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 1 687 898 t, a previsão deste mes e superior em 
5,74%, para a mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Maranhão, para que seja conhecida a l~ estimativa da prod~ 

ção a nivel nacional. 

A segui~ as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs~ 

PIAUI - Neste mês e estimada uma ãrea plantada de 11 220 ha, menor em 6,62% ã prevista anteriormen 
te e o rendimento media esperado situa-se em 396 kg/ha, inferior em 16,28% do informado em 

fevereiro, e aguardada uma produção de 4 444 t. Estas reduções são conseqUências diretas dos probl~ 

mas climáticos que ocasionaram perdas de ãreas jã preparadas para o plantio, afetando também o ren 

dimento esperado e a ocorrência de pragas. 

CEARA - Com uma area plantada de 114 000 ha, maior em 14% da informada anteriormente, e com um re~ 

dimento medi o esperado de 465 kg/ha, igual ao de fevereiro,ê prevista uma produção de 53 010 t. 

PARAIBA- Com as ultimas chuvas intensificou-se o preparo do solo e plantio,registrando um acresci 
mo de 6,50%, passando de 179 152 para 190 792 ha, decorrente de novas informações das 

COREAs de CAJAZEIRAS, PIANCO e POMBAL. Estas mesmas COREAs ajustaram os rendi mentes medi os, considera~ 

do a produção de um ano normal, dai o aumento de 56,05%, passando de 314 kg/ha para 490 kg/ha,agua~ 

dando-se uma produção de 93 451 t. 

PERNAMBUCO - Atê o momento, na região sertaneja, onde se encontra uma reduzi da ãrea efeti vamente pla~ 
tada, enquanto no Agreste, que concentra a maior ãrea cultivada, predomina ostrabalhos 

de preparo do solo. 

Considerando que o inverno, nesta · região, ·apresenta-se bastante promissor, as perspectivas de pla~ 

tio aumentaram substancialmente, na ordem de 53,93%,passando dos 40 000 ha previstos em fevereiro 
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para uma estimativa de 61 570 ha neste mes. O rendimento mêdio esperado de 351 kg/ha sofreu um in 

cremento de 17% em relação a fevereiro e a produção esperada ê de 21 629 t. 

BAHIA- Apõs as chuvasocorridas na 2~ quinzena de março, o es t ado geral da lavoura ê bom. Na atual 
fase de desenvolvimento os aspectos fitossanitãrios da cultura vem recebendo cuidados 

ciais, realizando-se aplicações de defensivos visando o combate da BROCA DA MAÇA e da LAGJl.RTA 
esp~ 

COMUM. 

A estimativa de ãrea plantada ê de 69 457 ha, inferior em apenas 0,78% da estimadaanteriormente,com 
um rendimento mêdio esperado de 980 kg/ha maior em 10,99% da inforn:ação de fevereiro,ê aguardada uma 
produção de 68 068 t. 

MINAS GERAIS - Com uma area plantada de 82 572 ha, maior em 0,36% ã informada anteriormente e com 
um rendimento mêdio esperado de 992 kg/ha, superior em 5,31 % ao previsto em feverei 

ro, ê aguardada inicialmente uma produção de 81 932 t. 

SAO PAULO- Os dados estão ajustados, aos resultados do 39 levantamento da safra 82/83,do Instituto 
de Economia Agr1cola. Em todas as regiões produtoras, o excesso de umidade tem causado 

preju1zo ao desenvolvimento da cultura que tem sido infestada por LAGARTAS,ACAROS,COLEOPTEROS ( BIC~ 

DO) e outros. 

A colheita estã sendo desenvolvida com custo mêdio da mão-de-obra a Cr$ 250,00 por arroba co 
lhida. Na Região de CAMPINAS a arroba estã cotada em Cr$ 1 .800,00,enq uar~ t:Jq ue, em SOROCABA, al 

cança a Cr$ 1.700,00. 

Em uma area plantada de 307 500 ha, menor em 3,30% ã informação de fevereiro,eumrendimento mêdio es 

per ado de 1 533 kg/ha, inferi o r em 11 ,95% do previsto anteriormente ,ê aguardada inicia 1 mente uma co 

lheita de 471 450 t. 

PARANA - A cultura atravessa a fase mêdia de colheita, estimando-se que no final do per1odo em refe 
rência cerca de 43% da ãrea plantada jã se encontra colhida. 

Salienta-se que,em função dasintermitentes chuvas que ocorreram em toda a região norte do estado, 
onde a cultura localiza-se predominantemente, os trabalhos de apanha estão ligeiramente atrasados e, 
de um modo geral, pode-se dizer que,apenas a 1~ apanha estã conélu1da, estando em andamento a 2~ ~ 

panha. 

As precipitações pluviométricas alêm de dificultar as atividades de colheita, estão afetando a prQ 
dução por unidade de ãrea, bem como, a qualidade do algodão que estã sendo colhido. As ocorrências 
de queda de maçãs, apodrecimento de plumas e de maçãs semi-abertas têm sido bastante freqUentes. 

Se as chuvas rersistirem nomes de abril, os preju1zos poderão ser de elevada monta, uma vez quese 
constatam muitas lavouras com abertura precoce das maçãs, necessitando serem colhidas com tempobom. 

Os rendimentos obtidos no per1odo variaram de 1 600/1 900 kg/ha, com a produtividade mêdia situan 
do-se em 1 793 kg/ha. 

A produção colhida atê o corrente mes ê da ordem de 343 726 t . 

O transporte da produção atê as usinas estã custandQ de Cr$ 30,00/50,00/arroba para uma distância 
media de 25 km,dependendo das condições d~ trafego das estradas . 

O produto que vem recebido das mãquinas caracteriza-se por apresentar qualidade variando de regular 
para boa, com elevado teor de umidade (20/25%) e muita fibra imatura. 

Atê agora os negõci os rea 1 i zados foram fechados numa faixa de preços que v a i de Cr$ l. 900,00/2.120,00/ 

arroba dostipos6 e 7 consideradosbons.Salienta-se contudo, que grande porte do produto estã sendo 
entregue nas Usinas com preços a fixar,pois oscotonicultores esperam alcançar melhores cotações p~ 

ra o produto. 
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Todavia, os produtores estão seriamente preocupados com os rumos que estâo tomando os preços da mio

-de-obra contratada para as atividades de apanhu., visto que a concorrência foi muito disputada, ele 

vando este fator· paril n1veis que variararn de Cr$ 300,00/400,00 a ilrroba, livre de tt·ansporte, e com 
tendência re elevar- se mais ainda no decorrer do mês de abril. 

Dessa forma,em uma area plantada de 445 000 ha, igual â prevista anteriormente e com um 

médio esperado de 1 640 kg/ha menor em 9,89% ao esperado em fevereiro, é aguardada uma 
730 000 t. 

4. ALHO 

rendimento 

produç~o de 

A produção esperada em 3? estimativa para o conjunto dos Estados da Para1ba, Pernambu 

co, Esp1rito Santo e Goiãs, em 2~ estimativa para o Cearâ e em 1~ estimativa para a Bahia, totaliza 

13 863 t, apresentando-se inferior em 19,58% da obtida em 1982, para a mesma area geogrãfica. 

Em re 1 ação ao previsto em fevereiro, a informação deste mês ( excetuando a Bahi a) é de 1 O 713 t, apr~ 

sentando-se inferior em 4,48%, devido a decréscimos observados na Para1ba e Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações do Piau1, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo,Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Su), Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal, para que possam ser 

conhecidas as primeiras estimativas de produção a n1vel nacional. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Em uma ãrea plantada de 252 ha, inferior em 2,33% ã prevista em fevereiro, e um rendjme~ 

to médio esperado de 3 722 kg/ha maior em 2,17% ao informado anteriormente, é aguardada 

uma produção de 938 t. Estas alterações deve-se a novas informações da COREA de CAJAZEIRAS. 

BAHIA- Como primeira informação é prevista uma ãrea a ser plantada de 900 ha, apresentando um de 

créscimo de 32,48% em relação ã colhida em 1982, face aos baixos preços e as dificuldades de 

comercialização verificac!asnasafrapassada. Considerandoumrendimentomêdioesperadode 3 500 kg/ha, 

maior em apenas 1,01 % do obtido em 1982, ê prevista uma produção de 3 150 t. 

GOlAS - Persistem as dificuldades de colocação da produção da safra anterior nos mercados consumido 

res. Em vista disso, as perspectivas para este ano são desanimadoras. A area prevista de 

1 750 ha ê inferior em 5,41% ã informada no mês anterior. O rendimento médio esperado de5000 kg/ha 

permanece inalterado. A produção esperada situa-se em 8 750 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A estimativa da produção nacional, considerando-se as duas safras, ainda não estã dis 

pon1vel, pois os dados referentes ã 2~ safra, ainda não são conhecidos. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada em 39 estimativa, ê de 204 659 t, maior em 7,63% ã info!_ 

mada em fevereiro, este aumento deve-se ãs novas estimativas de São Paulo, embora haja decréscimo no 

Paranã. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidos 237 522 t, a atual estimativa ê inferior em 

13,84%. 

Neste mês,são divulgados os resultados finais preliminares de colheita para São Paulo, Paranã, Mato 

Grosso ôo Sul e Goiãs. 

A segui r,as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 
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s~o · PAULO - Apesar do excesso de chuvas constantes durante a colheita nas principais regioes produt~ 
r as, o GCEA admite que houve um certo pessimismo na informação re 1 ati v a ao mês de fevere..!_ 

ro. Os dados informados em março representam a rigor a mesma estimativa feita para janeiro. Dessa 
forma,em uma ãrea colhida de 101 000 ha, igual ã informada em fevereiro e com um rendimento media o~ 
tido de 1 600 kg/ha, maior em 14,29% do informado anteriormente, foi obtida uma produção de 161 600 t. 

PARAN~- A colheita encerrou-se neste mês. A posição final por Região geo-econômica de produção d~ 

finiu-se da seguinte maneira: 

REGIM ME.A. COLHIDA PRODUÇ.líO OBTIDA RENDIMENTO MEDIO 
(h a) (t) (kg/ha) 

Leste ...... ...... 617 700 135 

Norte ...... . ...... 18 224 23 753 303 

Oeste .•.......... 1 785 2 852 598 

Estado ........... 20 626 27 305 324 

Verifica-se que os numeras finais de colheita, não atingiram os referenciais prooostos no inTcio da 
safra, visto que a ãrea colhida e o rendimento mêdio obtido não corresponderam com as expectativas. 

O baixo rendimento médio desta safra, tem origem nas intempéries oco.rridas por ocasião do desenvolvi 

menta vegetativo e floração das plantas. 

De acordo com as informações procedentes da BRASWEI, uma das poucas firmas que adquiremoproduto, a 
qualidade do amendoim colhido no in1cio; não foi das melhores, mas no final da safra melhorou basta~ 

te. 

A media de preço recebida pelos agricultores oscila em torno de Cr$ 1.480,00 a saca de 25 kg, lige..!_ 

ramente acima do minimo atual. 

Assim em um·a ãrea colhida de 20 626 ha, menor em 6,25% da prevista e com um rendimento mêdio obtido 

de 1 324 kg/ha, menor em 11,73% do esperado anteriormente, foi obtida uma produção de 27 305 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Os dados preliminares de colheita situam-se nos mesmos niveis do esperado ant~ 
riormente. Assim em uma ãrea colhida de · 4 731 ha, e com umrendimentomêdio ob 

tido de 1 409 kq/ha, foi obtida uma produção de 6 664 t. 

GOI~S- Os dados preliminares de colheita, também não sofreram alterações em relação ao esperado a~ 
teriormente. Assim,em uma ãrea colhida de 113 ha, e um rendimento mêdio obtido de 1 531 kg/ha, 

foi obtida uma produção de 173 t. 

5.2 AMENDOIM (2ª safra) 

A produção esperada em 3ª estimativa nos Estados da Paraiba e Minas Gerais, em 2ª es 
timativa para o Cearã e São Paulo,e em 1ª estimativa para o Paranã totaliza 74 842 t, superior em 
1,35% ao da safra passada, quando foram colhidas 73 846 t, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa (excetuando-se o Paranã) ê de 74 030 t, sendo superior 
em .6,48% a anterior, devido ao aumento ocorrido em São Paulo, embora haja decréscimo na ParaTba. 

Aguirdam-se as primeiras informações da Bahia e Mato Grosso do Sul; para que seja conhecida a 1ª es 
timativa da produção a nivel nacional. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos deCoordenaçãodeEstatisticasAgropecuãrias (GCEAs). 
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PARATBA - A ãrea plantada de 663 h a, e inferi o r em l , 19% da informada anteriormente, de acordo com n~ 

vas informações da COREA de CAJAZEIRAS. O rendimento medioesperadositua-seem997 kg/ha, 
maior em 0,40% do previsto em fev~reiro, e aguardada uma produção de 661 t. 

Sll.O PAULO - Os dados informados neste mês estão ajustados ao 39 levantamento do IEA- Instituto de Ec~ 
nomia Agr"ícola. Assim em uma ãrea plantada de 49 840 ha, menor em 29,80% da informada 

anteriormente e com um rendimento medi o esperado de l 430 kg/ha, ma i o r em 52, 13 ~" ao de fevereiro, e i nj_ 
c i a l mente aguardada uma produção de 71 250 t. Nas Regiões de PRESIDENTE PRUDENTE e 11ARTLIA es tã pr~ 

visto uma apreciãvel redução da ãrea cultivada. 

PARANJI:- Deduz-se do ultimo levantamento de campo que os agricultores nãosesentiramestimuladoscom 

o n 1 v e l de preços praticados com o amendoim das ãguas, sendo raras as referências de pl a~ 
tios significativos, apesar das condições climãticas se mostrarem favorãveis ãs atividades de semea 
dura. 

Não se tem conhecimento de nenhuma proposta de financiamento para custeio junto aos agentesfinancej_ 

ros, embora os mesmos estejam aptos para aceitar quaisquer propostas. 

Toda ãrea destinada para cultivo jã foi semeada. 

As variedades de sementes mais empregadas no plantio foram a TATU VERMELHO e TATU!, oriundos de sa 
fras anteriores. 

De um modo geral, as lavouras jã instaladas passam pelos estãgios de germinação e desenvolvimento ve 

getativo, apresentando bom aspecto. As lavouras mais adiantada? adentram na floração. 

As indicações procedentes das COREAs dão conta que a ãrea a ser ocupada não se rã superior a l 250 h a, 
o que representa apenas 6% do plantio das ãguas, quando em anos anteriores este percentual oscilava 

em torno de 20%. 

Em relação ã safra passada a ãrea plantada sofreu uma redução de 47,76%, o rendimentomêdioesperado 

situa-se em 650 kg/ha maior em 6,38% ao obtido na safra passada, aguardando-se 812 t de produção. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esperada, em 3~ estimativa para RondÕnia, Acre, Amapã, Piau1, Rio Grande 

do Norte·, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Esp"írito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Para 

nã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato-Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, 
em 2~ estimativa para o Amazonas, Maranhão, Cearã, Alagoas e Sergipe, e em l~ estimativa para Rorai 
ma, e de 9 084 063 t, inferior 4,86 ~~ ã obtida em 1982, na mesma ãrea geogrãfica, quando foram colhi 

das 9 548 500 t. 

Comparada i informação de fevereiro, exceto Roraima cuja l~ informação e apresentada este mes, veri 

fica-se um decréscimo de 4,09%. 

Aguardam-se as informações do Estado do Parã, para ser conhecida a l~ estimativa a n"ível nacional. 

Abaixo, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estat"ísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA - Em l~ informação, numa area de 8 453 ha, com uma produtividade de l 182 kg/ha, esti~a-se 

uma produção de 9 991 t. 

MARANHAO- E grande a preocupação no estado, pela instabilidade climãtica, determinando atrasos no 

plantio e ate abandono de ãreas tradicionalmente cultivadas com a graminea. Oeste modo, 

a area plantada e descrescida em 18,40% relativamente ã informada em fevereiro passando a ser esti 

mada em 777 621 ha. Com a produtividade mantendo-se em l 261 kg/ha,espera-se colher 980 580 t. 

PIAUT- Com base em recentes investigações de campo, informa-se neste mês um decrêscimo de 7,15% na 
ãrea plantada. O rendimento medio, face a ma distribuição de chuvas, baixa sensivelmente 
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de l 237 para 706 kg/ha, representando uma queda de 42,93%. Assim, a ãrea plantada e destinada ãco 

lheita passa a ser estimada em 193 288 ha. Espera-se colher 136 372 t (-47,02%). 

CEARA- Embora as informações de condições climáticas e ataque de pragas, sejam bastante preocupa~ 

tes, e informada uma ãrea ma i o r 1 O ,42% passando de 45 000 par a 49 690 h a, bem como uma prod!:!_ 
tividade acrescida substancialmente em 53,44%, quando comparada a de fevereiro, indo de 900 para 
l 381 kg/ha. Espera-se uma colheita de 68 640 t, representando um acréscimo final de 69,48%. 

PARA!BA- Registra uma redução de 2,60% na ãrea que passa de ll 511 para 11 212 ha. 

corre de novas verificações efetuadas nas COREAs de CAJAZEIRAS, GUARABIRA, 
Tal redução d~ 

POMBAL, IT APQ 
RANGA e SOLANEA, onde novas estimativas foram feitas e os dados retificados, sendo o rendimento me 
dio acrescido em 41 ,05%, passando de 1 179 para 1 663 kg/ha. Espera-se portanto, colher 18 640 t. 

PERNAMBUCO - Na Microrregião 103, responsável em 90% da ãrea ocupada com a lavoura, segue em pleno 

desenvolvimento a fase de plantio e segundo o ultimo levantamento, a ãrea a ser plant~ 

da nesta safra, mostra um acr~scimo de 8,93%, comparativamente a fevereiro, passando de 4 500 para 
4 902 ha. A produtividade ~ reduzida em 7,43%, sendo estimada em 3 240 kg/ha. Espera- se co lher 

15 884 t. 

BAHIA- A estimativa de produção esperada sofre neste mes, um decréscimo de 22,35%, passando de 
96 656 para 75 058 t, em virtude da estiagem, que afetou as principais regiões produtoras de 

arroz de sequeiro, neste mês. 

Foram detectadas mais 2 432 ha, plantados com a gram1nea, na Região de GUANAMBI e em conseqUência 

a estimativa da ãrea plantada passa a 76 047 ha, mafor 3,30%, que a informada em fevereiro. A pr~ 

dutividade de 987 kg/ha, inferior em 24,83% â prevista no mês anterior reflete a estiagem ocorrente 

nos centros produtores. Aguarda-se 75 058 t de produção. 

MINAS GERAIS - Numa area de 520 196 ha, menor 0,71 % que a informada em fevereiro e com uma produtivj_ 

dade maior 2,49%, estimada em i 438 kg/ha, espera-se colher 747 915 t. 

RIO DE JANEIRO - A ãrea plantada, e de 31 298 ha, maior 0,91 % que a informada em fevereiro. A prod!:!_ 

tividade ~mantida em 2 900 kg/ha, permitindo uma previsão de 90 764 t de produção. 

SAO PAULO - As fortes chuvas causaram inundações no rio Paranã e afluentes, acarretando perdas t~ 

tais em ãreas cultivadas na Região de ARAÇATUBA. Entretanto, nas demais regiões pro du 
toras, 

dução. 
as condições climáticas têm favorecido o desenvolvimento da cultura, sendo esperada boa pr~ 

Os dados abaixo apresentados, estão coerentes com o acompanhamento da safra 82/83, da Com 
panhia de Financiamento da Produção. 

Numa ãrea de 318 300 ha, com uma produtividade de l 400 kg/ha, espera-se colher 445 600 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Ne~te estado, o arroz de sequeiro, permanece com os dados inalterados. O arroz 
irrigado apresenta redução na produtividade esperada, em decorrência de prejui 

zos verificados em ~1uni c1 pi os da Mi crorregi ão Homogênea 321 - Campanha, es peci a 1 mente nos Muni c1 pi os 

de URUGUAIANA,QUARAI, SAGE e ALEGRETE e, pelo excesso de chuvas agravadas na 1~ quinzena de março. 

Vãrias lavouras ficaram cobertas pelas ãguas por longo per1odo, ocasionando perdas na produtividade 

esperada. Assim, em uma ãrea total destinada ã colheita de 653 937 ha e produtividade prevista em 

4 026 kg/ha, ~ esperada uma produção de 2 633 069 t. 

MATO GROSSO - Atrav~s de novos 1 evan tamentos, fi c ou definitivamente registrada a ã rea p 1 antada e des ti n~ 

da ã colheita em 734 412 ha, menor · 0,20%, motivado pOr 2 363 ha de ãrea cultivada com 

perda total e que não deverã ser colhida. Espera-se um decréscimo maior na produtividade, visto a 
irregularidade climãtica em fevereiro e incidência de FUSARIUM e BRUZONE, bem como o acentuado ata 
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que de CIGARRINHAS. A produtividade baixa 0,67%, estimando-se em l 341 kg/ha. Espera-se u.nacolhej_ 

ta de 984 816 t. 

GOlAS- A irregularidade climãtica (veranico), fez com que a ãrea cultivada decrescesse 1,36%, pa~ 

sando a ser estimada em l 088 080 ha. A produtividade, face ao ataque de CIGARRI~HAS e fo 

cos de BRUZO~E desce 0,99% passando de l 313 para l 300 kg/ha, permitindo com isto, aguardar uma co 

lheita de l 414 SOO t. 

DISTRITO FEDERAL - Como foi relatado mes passado, foi realizada uma reunião na região produtora, a 

fim de serem reavaliados os dados para esta qraminea. Assim sendo,ficou defin! 

do um decréscimo de 25,04% no rendimento media que passa de l 142 para 856 kq/ha. Com a manutenção 
da estimativa da ãrea cultivada em 17 109 ha, espera-se colher 14 645 t. 

Com a incidência de BRUZONE, fez-se necessãrio retificar os dados, pois cerca deSO% das lavouras jã 
foram colhidas, com o produto apresentando o "gessamento" em decorrência da dopnça, dando um produto 

de mã qualidade, apresentando-se totalmente fora de padrão. 

7. AVEIA (.em grão) 

As primeiras informações sobre intenção de plantio deverão estar disponíveis nas Uni 

dades da Federação que cultivam a gramínea, a partir de maio, tendo em vista que esta cultura, como 
o centeio e a cevada, e um produto típico de plantio de inverno. 

8. BANANA (_em cacho) 

A produção esperada em 3~ estimativa para o conjunto constituído pelas Unidades da Fed~ 
ração de Rondônia, Acre, Roraima, Amapã, Piauí, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Sergipe, 

Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 

Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, e em 2~ estimativa no Maranhão, Cearã, Alagoas e Santa 

Catarina totaliza 452 499 milheiros de cachos,superior em 5,02% ã produção obtida na safra passada, 

quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa anterior quando foi prevista uma produção 442 241 milheiros de cachos, a atua1 

estimativa mostra-se superior em 2,32%, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica e, devido aos ganhos 

nas produções do Amapã, Mato Grosso e Goiãs, embora haja decréscimo na Paraiba. 

Aguardam-se as informações oriundas do Amazonas, Parã e Paranã, para que seja conhecida a l~ estima 

tiva a nivel nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

AMAPA- Com a continuidade dos levantamentos de campo, novas ãreas foram agregadas neste mes, fazen 

dó com que a atual estimativa de ãrea supere em 112,86% ã previsão anterior e situando-se 

em 447 ha. Embora a produtividade tenha sido estimada em 781 cachos/ha, inferior em 1,14% ã esperada 

em fevereiro, a produção supera a ultima previsão em 110,24%, sendo de 349 milheiros de cachos. 

PARA!BA - Novas informações das COREAs de PIANCO, POMBAL e SANTA LUZIA, informam um acréscimo de 

15 ha na ãrea ocupada com pés em produção (9 380 ha), que corresponde a 0,16% de acréscimo 

em relação ã estimativa anterior. A redução de 17 cachos/ha na produtividade (l SóO cachos/ha),deco~ 

re do ajustamento de dados e da estiagem nas ãreas produtoras. Aguarda-se a produção de 14 632 milhei 

ros de cachos, inferior em 0,91 % da prevista em fevereiro. 

MATO GROSSO - Foi efetuado um pequeno reajuste (0,21 %) na ãrea ocupada com pés em produção estimada 

neste mês em 13 030 ha. A produtividade foi estimada em 808 cachos/ha, ou seja, 0,12% 

superior ã esperada. Com isso, a produção agora prevista e de 10 522 milheiros de cachos,superior em 

0,28% ã estimativa de fevereiro. 
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GOlAS- Os resultados do ultimo levantamento indicaram, que apesar da incidência intensiva das doen 

ças "MAL DO PANAt1A "(Fusarium oxysporum .!.· cubense) e "MAL DE SIGATOKA" ( Mycosphaerella mu 
sicola), hã crescimento deãrea cultivada nasMicrorregiões346- Baixo Araguaia Goiano, 348-Alto TE_ 

cantins e 354 - Mato Grosso de Goiãs. 

Com uma ãrea ocupada com pés em produção de 39 140 h a, superior em 17,05% ã estimada anteriormente e uma 
produtividade de 1 080 cachos/ha, aguarda~se uma produção de 42 282 milheiros de cachos, superior em 

31,71% ã previsão de fevereiro. 

9. BATATA-INGLESA 

A previsão da produção nacional, quando consideradas as duas safra, não e conhecida 
ainda este mês, face ã falta de informações para a 2~ safra de algumas UFs. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safrà) 

A produção nacional esperada, em 3~ estimativa , é de 1 038 109 t, inferior em 4,12% 
da informada em fevereiro, face a quedas ocorridas em São Paulo e no Paran~. Comparativamente ao ob 
tido na 1~ safra de 1982, a atual estimativa mostra-se inferior 18,66%, vez que, naquela safra fo 
ram colhidas 1 276 303 t. 

A colheita estã concluída em São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul. Apresentam-se neste mes, os pr~ 

meiros numeras da colheita de São Paulo e Paranã. 

A seguir, as infonnações procedentes dosGruposdeCoordenaçãode Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SM PAULO - O excesso de chuvas nas regiões produtoras~ determinou uma queda de .14,07% na ãrea co 
lhida, passando de 11 800 para 10 140 ha. Com o rendimento médio, caindo 0,73%, passa~ 

do de 17 644 para 17 515 kg/ha, a produção final alcançou 177 600 t. 

PARANA- No decorrer do mês conclui-se a colheita. Conforme era esperado, a produção final 
bastante aquém do prognóstico inicial. 

ficou 

Afrustraçãodeve-se, principalmente, a baixa produtividade, afetada pelas excessivas chuvas ocorri 
das em novembro e dezembro, prejudicando a melhor formação dos tubérculos. A elevada incidência de 
doenças que se abateu sobre as lavouras, também foi fator decisivo na baixa produção por uni da de de 
ãrea. Assim na ãrea que cresceu 0,43%, passando de 30 000 para 30 128 h a, obteve-se uma produtividade 
menor 5,32%, isto é, de 8 995 kg/ha. Atingindo-se a produção de 271 000 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada, em 3~ estimativa na Paraíba, Rio Grande do Sul e Distrito Fede 

ral; ,em 2? estimativa para São Paulo e Santa Catarina e em 1~ estimativa para o Estado do Paranã,tE_ 
taliza 682 643 t, inferior em 6,49%daquelacolhida na safra de 1982, quando consideradaamesma ãrea 
geog rã fica. 

Em relação a fevereiro, a estimativa é menor em 1,45%, pois, naquele mês, esperava-se 495 443 t de 
produção para esta 2~ safra, quando considerada a mesma area geogrãfica. 

Aguardam-se informações da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, para que se tenha 
a 1? estimativa a nível nacional. 

Seguem-se informações dos Grupos de Coordenação de Esta tís ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

Sl'iO PAULO - A ãrea plantada passa de 20 614 para 20 684 ha, aumentando 0,34%. Com o aumento de 1 ,63% 
na produtividade, que passa de 17 683 para 17 971 kg/ha, espera-se colher 371 715 t. 
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PARANll- Em 1~ informação espera-se colher 180 000 t, menor que a colheita de 1982, que estimou-se 
183 553 t. Tal decréscimo, é fruto de uma ãrea menor, pois desce de 19 160 para 15 000 ha, 

embora verifique-se um aumento na produtividade, de 9 580 para 12 000 kg/ha. 

Apesar das constantes precipitações pluvianétricas atrapalharem o plantio do tubérculo, os trabalhos 

pudera~ ser concluídos neste mês. 

Nas ãreas onde a cultura é executada com critérios técnicos as batatas-sementes mais semeadas, são 

as de procedência estrangeira. 

Os fatores que detenninaram a redução da ãrea foram: 
- Falta de preço para a batata da lª safra. 

-Maiores exigências técnicas feitas pelos grupos. de financiamento, 

- Alto custo do adubo. 

10. CACAU (em amêndoa ) 

A produção nacional esperada para 1~83, permanece inalterada, ou seja, igual a infor 

mada nomes anterior, 311 574 t. 

11. CAFE (em coco) 

A produção nacional de cafê, em concordancia com levantamentos efetuados pelo IBC, nos 

meses de novembro/dezembro de 1982, em 1~ estimativa é de 3 346 417 t, superior em 80,51% ã colhida 
na safra cafeeira de 1982. Ressalta-se que,a estimativa de fevereiro (2 239 355 t) foi realizada 

sem a informação de São Paulo, que nao estava consolidada. 

SM PAULO- Numa ãrea ocupada com pés em produção de 817 614 ha, superior em 47,05lb da colhida em 
1982, e um índice de produtividade de 1 139 kg/ha, menor 6,10% em relação ãalcançadana 

safra anterior, são aguardadas 931 262 t de produção .. 

Informa-se que o efetivo de cafeeiros em produção no estado totaliza 801 260 000 e, mais 89 100 000 

de pés novos. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção esperada em 3~ estimativa para Roraima, Piauí, Rio Grande do Norte, Parai 

ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sa~ 
ta Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 2~ estimativa, no Mar~ 
nhão, Cearã e Alagoas totaliza 215 394 897 t, superior 15,76 ~~ . ã safra de 1982, namesma ãrea geogr~ 
fica, quando foram produzidas 186 063 745 t. 

Relativamente ã informação de fevereiro, verificou-se um acréscimo de 0,02%, pois naquele mes foi 
estimada uma produção de 215 347 235 t. Esta modificação, deve-se a alterações positivas ocorridas 
em Roraima, Paraíba e Mato Grosso, embora haja pequeno decréscimo em Goiãs. 

Aguardam-se os dados referentes ao Parã para que se conheça a 1~ estimativa a nível nacional. 

Seguem-se informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA - O bom desempenho da lavoura, faz prever um aumento substancial na produtividade (+33,33%) 

levando-a de 24 000 para 32 000 kg/ha. Com a area fixada em 20 ha,estima-se colher 640 t. 

PARATBA- Registra-se a redução de 0,07% na ãrea plantada e destinada ã colheita, decorrente de n~ 

vas informações da ãrea sertaneja, onde nas COREAs de CAJAZEIRAS, PIANCO e POMBAL, no ano 
anterior, devido ã excassez hídrica, houve erradicação nas ãreas da cultura. Nas COREAs de GUARABI 
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RA e JOAO PESSOA a lavoura se apresenta bastante promissora, permitindo uma previsao de melhora no 

rendimento midio. Assim, numa ~rea de 153 513 ha, com uma produtividade que sobe 0,19%, passando de 
54 557 para 54 658 kg/ha, estima-se colher 8 390 697 t. 

MATO GROSSO- A ãrea plantada i a mesma informada em fevereiro, isto e, 19 267 ha. Entretanto os mem 

bros da COREA de BARRA DO BUGRES, admitem um rendimento midio, melhor que o previsto 
anteriormente, f ace a plantios novos, com finalidade de suprir de matiria-prima as Usinas exis tentes 

na região. Deste modo, numa ãrea cultivada no estado que atinge 19 267 ha, com um rendimento médio 

maior 3,53%, passando de 58 778 para 60 854 kg/ha, espera-se colher 1 172 480 t. 

GOIJIS - Numa ãrea plantada igual ã informada em fevereiro , que alcança 52 950 ha e com uma produtj_ 

vidade decrescida em 0,06%, isto i de 63 834 kg/ha, estima-se uma produção de 3 380 000 t. 

13. CEBOLA 

A produção na cion al esperada em 2~ estimativa ê de 722 152 t, superior em 3,04% da i~ 
formada em fevereiro em virtude do acréscimo na estimativa do Esta do de Pernambuco, embora tenha 
ocorrido redução na Bahia. 

Em relação ã safra pa ssada (669 240 t) a atual estimativa mostra-se superior em 7,91 %. 

A seguir , as informações procedentes dos Gruposde Coordenaçãode Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERN AMBUCO - Em virtude dos bons preços alcançados na safra anterior e das condições c1imãticas fa 

vorãveis no periodo, a ãrea a ser pl antada deverã superar em 33,89% ã estimada no mes 

anterior, passando de 4 700 para 6 293 ha. Com o rendimento médio previsto de 12 360 kg/ha, maior 
7,48% do anteriormente informado, ê estimada uma produção de 77 782 t. 

BAHIA - A ãrea pl anta da ê estimada em 3 165 ha, correspondendo a uma redução de 1,09% da infonnad a 

no mês anterior. Com o rendimento midio esperado de 12 371 kg/ha menor 4,84% do estimado em 

fevereiro, é esperada uma produção de 39 155 t. 

14 . CENTEIO (em grão) 

A cultura atravessa a fase de entressafra nas três Unidades da Federação onde a grami 

nea ê cultivada: PR, SC e RS. Aguardam-se as primeiras informações de intenção de pl antio que deve 
rao estar disponiveis no periodo abri l/maio . 

15. CEVADA (em grão) 

A gramínea encontra-se na entressafra. Espera-se as primeiras infonnações para efe 
tuar-se a 1~ previsão da futura safra. 

16. COCO-DA-BATt 

A produção esperada em 3~ estimativa para os Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, 

Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro, e em 2~ estimativa para o Parã, 
Cearã e Alagoas , perfazem 519 344 milhefros de frutos, inferior 2,00% da colhida na safra de 1982, na 

mesma ãrea geogrã fi c a. Em re 1 ação ã previsão de fevereiro, quando foi informada uma produção de 

520 315 milheiros de frutos, a atual estimativa apresenta uma queda de 0,19%, face ã diminuição veri 
ficada na Paraiba. 

Faltam as informações do Maranhão, para ser conhecida a primeira estimativa a ntvel nacional. 
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P/\RATBA - Com uma redução de 3, 38% na ã rea oc1Jpada com pês em produção, passou de ll 832 par a 11 432 h a, e 

um rendimento por unidade de ãrea da ordem de 2 321 frutos/ha, menor 0,17% que o estimado 

em fevereiro, prevê-se uma produção de 26 536 nri l hei r os de frutos. 

17 . FEIJAO (em grão) 

A estimativa da pr~dução nacional, quando consideradas as duas safras, ainda nao eco 

nhecida, pois os dados referentes ~ 2a. safra não estão disponiveis em todas as Unidades da Federa 

ção incluidas na pesquisa. 

17.1 FEIJAO (l~ safra) 

A produção esperada em 2~ estimativa, a nivel nacional ê de l 207 680 t, menor em 

27,69% que a obtida em igual safra passada, quando foram colhidas l 670 086 t. 

Com relação ã informação de fevereiro, a atual esti mat iva mostra-se decrescida em 9,42%, face as di 

minuições verificadas no Maranhão, Piaui, Bahia, São Paulo e Distrito Federal, nao obstante o aumen 

to observado no Estado do Cearã. 

Minas Gerais, Paranã, Rio Grande do Sul e !~ato Grosso jã colheram o produto. São Paulo e Goiãs apr~ 

sentam dados preliminares de co lheita, neste mês. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs ). 

1'lARANHM- Numa ãrea plantada de 50 370 ha, inferior 7,18% em relação ã estimada em fevereiro, e uma 

produtividade de 352 kg/ha, anã loga ã informada no mês anterior, prevê-se uma produção de 

l7.730t. 

PIAUT - Com o indice de produtividade decrescido em 31, 30% do anteriormente informado, que passou de 

409 para 281 kg/ha, e uma ãrea plantada de 215 965 ha, menor em 8,17% que a estimada no rel~ 

tõrio de fevereiro, espera-se colher uma produção de 60 687 t. Em decorrência da falta de chuvas al 

gumas ãreas destinada s ao plantio da leguminosa não foram plantadas no estado, alem da 
tras. 

perda de ou 

CEARA- Regist1·a-se neste mes, uma arca plantada de 500 000 ha, maior 4,17% que a prevista em fev~ 

reiro. Apresentando uma produtividade de 240 kg/ha, igual ã estimada anteriormente, são agua_!: 

dadas 120 000 t de produção. Foi observada uma forte incidência de pragas, face ao veranico ocorrido 

de 21/02 a 04/03/83. 

BAHIA- Com a escassez de chuvas, houve uma queda de 28,04% na produtividade, descendo de 567 para 

408 kg/ha. Na area plantada de 337 826 ha, inferior em 10,59% ã prevista no mes anterior, 

sao esperadas 137 906 t de produção. 

SAO PAULO - Em uma area colhida de 260 000 ha, inferior em 3,70% que a apresentada em fevereiro, e 

um indice de pr~dutividade de 600 kg/ha, igual ao estimado anteriormente, foram colhidas 

156 000 t de produção. O excesso de chuvas prejudicou a produção e o tipo do produto colhido. 

GOlAS - Numa ãrea colhida de 4 627 ha, igual ã informada em fevereiro, e um rendimento de 365 kg/ha, 

foram colhidas l 690 t. 

DI STRITO IEDERAL- A significativa queda de 50,50 j~ na area plantada, que passou de l 707 para 845 ha, ----. ---~....- -~ .. ~ .. -- . ·--- -
e uma produtividade de 578 kg/ha, inferior 3,83% da estimada anteriormente, sao 

previ~tas 488 ~de produ~ao. Ressalta-se que o feijão cu ltivado nesta safra, destina-se a autoconsu 

mo, não havendo assim incentivos para o seu plantio. 
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17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada em 3~ estimativa para as Unidades da Federação da Paraiba, Perna!!! 

buco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 2~ estimativa para Alagoas, Sergipe e São Paulo, e 

em 1~ para Rond6nia, Cearã, Minas Gerais, Paranã e Santa Catarina, perfazem 830 326 t, maior 26,49% 

da colhida na safra de 1982, na mesma ãrea geográfica. 

Com relação ao mês anterior, a presente estimativa estã acrescida em 18,81 %, em decorrên cia dos au 

mentos observados na Paraiba e Pernambuco, não obstante haja decréscimos ocorridos em São Paulo e Ma 
to Grosso. 

Estão sendo aguardadas as informações do Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã, Maranhão, Piaui, Rio 
Grande do Norte, Bahia, Espirita Santo, Rio de Janeiro, Mato Gross o do Sul e Di s trito Federal, para 
ser conhecida a l~ estimativa a nivel nacional . 

Em segui da, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs) . 

RONDÔNIA- Em 1~ estimativa, informa-se uma ãrea plantada de 54 875 ha, inferioreml8,77%da colhida 
em 1982 . Com uma produtividade de 632 kg / ha, menor 5,53% queaalcançadana safraanterior, 

preve-se para esse ano uma produção de 34 66 5 t. 

CEARA- As primeiras informações sobre a atual safra da leguminosa, revelam a seguinte situação: uma 
area plantada de 10 000 ha, superior 266,30% daquela obtida em 1982; o indice de produtivid~ 

de passou de 941 para 800 kg/ha, sofrendo assim, um decréscimo de 14,98% . A produção estã prevista 
em 8 000 t. 

PARAIBA- Com o acréscimo de 3,49% na area plantada, que passou de 267 813 para 277 171 ha, e um in 

dice de produtividade de 405 kg/ha, maior 4,11 % que o informado em fevereiro, espera-se co 
lher 112 382 t. 

PERNAMBUCO - Apresentando um acréscimo de 63,84% na ãrea plantada, face a novos levantamentos efetu~ 
dos nos pÕlos produtores da leguminosa, passando-a para 376 831 ha, e um rendimento por 

unidade de ãrea de 575 kg/ ha, significativamente maior em 91,67% que o informado anteriormente , agua.!:_ 
da-se uma produção de 216 696 t. 

MINAS GERAIS - Em l~ estimativa tem-se uma area plantada de 359 723 ha, menor em 18,73% em relação ã 
colhida na safra anterior. Esperando-se obter uma produtividade de 557 kg / ha, superior 

11,62% da alcançada em 1982, prevendo-se 200 249 t de produção. 

SAO PAULO- Estima-se neste mês, uma ãrea cultivada de 243 500 ha,inferior 9,96% em relação a ante 
rior. Com uma produtividade de 700 kg/ha, menor em 2,78% da estimada em fevereiro, agua.!:_ 

da-se uma produção de 170 450 t. 

PARANA- Como primeira informação, estima-se uma ãrea plantada de 80 000 ha, inferior 10,40 ~; da colhj_ 
da na safra de 1982. Apresentando um indice de produtividade de 600 kg/ ha, superior 9,69% 

ao da safra anterior, prevê-se uma produção de 48 000 t, 

SANTA CATARINA - Em l~ estimativa, informa-se uma ãrea plantada de 135 000 ha, superior em 8,00% da 
colhida na safra de 1982. Com uma produtividade de 667 kg/ha, maior 6,89% que a 

obtida em 1982, espera-se colher uma produção de 90.000 t. Adianta-se que o excesso de chuvas poderã 
prejudicar o desempenho da cultura. 

MATO GROSSO- E estimado um indice de produtividade de 585 kg/ha, superior 1,92% do informado no ul 

timo relatõrio. Com uma ãrea plantada de 107 347 ha, decrescida em 2,32%, em compar~ 

çao ã registrada em fevereiro, são previstas 62 816 t de produção. Nesta safra não houve credito nas 
Agências Bancárias para os plantios, sob alegação do grande numero de PROAGRO de safras anteriores, 
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baixa produtividade e sob o pretexto de que as Agências do Banco do Brasil nao haviam recebido auto 

rização para financiar o produto. O plantio de feijão 2~ safra ê caracterizado por pequenos produt~ 

res (com tradição neste plantio) em ãreas de colonização, como a Grande Cãceres e Amazônia Matogro~ 
sense onde se utiliza a tração animal e o trabalho familiar, em terras de cultura, que não exigem 

correções e adubações. 

18. FUMO (em folha seca) 

A produção esperada em 3? e s ti : ~ativa para os Estados da Paraiba, Minas Gerais, São 
Paulo, Paranã, Santa Catadna, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 2? estimativa para o Ce~ 

rã, Alagoas e Sergipe, perfazem um total de 415 235 t, superior em 9,62% ã produção obtida na safra 
de 1982 e, 0,01 % inferior ã estimada no mês de fevereiro, em decorrência da alteração negativa no f.:~ 

tado da Paraiba. 

São aguardadas as primeiras informações da Bahia para que se conheça a primeira estimativa a nivel 
nacional. 

PARAlBA - Foi registrada a redução de 44 ha na ãrea destinada ao plantio decorrente de novas informa 
ções da COREA de SANTA LUZIA, que justifica tal medida, face i estiagem que ass6la a re 

g1ao. Todavia, se chover em quantidade suficiente, haverã possibilidade de serem efetuados novos pla~ 
tios podendo ocorrer uma retomada das marcas antes previstas . A redução de 2 kg na produtividade 
(910 kg/ha) ê em decorrência de ajustamentos nos dados. Aguarda-se a produção de 747 t i nferior em 
5,32% da prevista no mês anterior. 

19. GUARANA (cultivado) 

A produção esperada em 3~ estimativa, para o Estado de Mato Grosso ê de 14 t, 

superior 27,27% que a obtida na safra anterior, na mesma ãrea geográfica . Com relação a fevereiro, 
esta estimativa apresenta a mesma expansão (27,27%).São aguardadas as primeiras informações do Ama 

zonas e Parã para que se tenha a 1~ situação a nivel nacional. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 17 799 t, superior 25,15% i sa 

fra passada, repetindo-se a previsão de fevereiro. 

21. LARANJA 

A produção esperada em 3~ estimativa para 

pe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 2~ estimativa para o 

Roraima, Piaui, Paraiba, Pernambuco, Sergj_ 

São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
~1aranh ã o, Alagoas e Santa Catarina, ê de 

60 080 318 milheiros de frutos, superior em 5,22% da colhida na safra anterior, na mesma area ge~ 

gráfica. Estão sendo aguardadas as primeiras informações do Cearã e do Paranã, para que se tenha a 

primeira previsão a nivel n~~ional. 

Relativamente ã informação de fevereiro, a estimativa atual apresenta-se majorada 

em ·4,56%, face aos acréscimos verificados em São Paulo e Goiãs, eniDora tenha havido uma queda de 

2,54% na produção do Estado da Paraiba. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agr~ 

pecuãrias (GCEAs). 

PARAlBA - Informa -se uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 763 h a, menor em 3, 56% que a es ti m~ 
da em fevereiro. A produtividade passou de 94 256 para 95 252 frutos/ha, portanto 1,06% a 

mais que a estimada no mês anterior. Assim, espera-se colher uma produção de 167 930 milheiros de 

frutos. 46 
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SJ!.O PAULO Apresentando neste mes, um acréscimo de 0,92% na produtividade a qual ê agora de 
104 727 frutos/ha, e uma are a ocupada com pes efet i v a mente produzindo de 461 700 h a, 

acrescida em 4,73% em relação ã informada anteriormente, preve-se uma produção de 48 352 500 milhei 
ros de frutos. Informa-se que a população desse citro no estado e a seguinte: 92 340 000 pes em pr~ 
dução e 16 710 000 de pes novos . 

GOIJ!.S - Na ãrea ocupada com pês em produção de 2 310 h a, inferi o r 1 ,28% que a estima da no mes an 
terior, e um indice de produtividade de 84 948 frutos/ha, maior 13,72% do estimado anterior 

mente, espera-se colher uma produção de 196 230 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibra seca} 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 64 224 t, nao apresentando alte 
raçao em relação ã estimativa anteri.or e sendo superior em 31,52% da colhida na safra passada, qua~ 
do foram produzidas 48 832 t. 

23. MAMONA (em baga) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 285 791 t, superior em 1 ,68% da 
informada no mes anterior decorrente do acréscimo na estimativa do Estado da Bahia embora as redu 
ções ocorridas no Piaui e Paraiba. 

Em relação ã obtida na safra anterior (192 428 t), a atual estimativa mostra-se superiorem48,52%. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agrope cuãrias (GCEAs) . 

PIAUI - Em virtude de falta de chuvas no periodo, o rendimento médio esperado apresentou uma queda 
da ordem de 0,92%, sendo agora estimado em 645 kg/ha. Assim, numa ãrea plantada igual ã anteriorme~ 
te informada de 7 688 ha,ê esperada agora uma produção de 4 961 t . 

PARAIBA - A ãrea plantada ê estimada em 1 071 ha correspondendo a uma redução de 13,42% da informa 
da no mês anterior, decorrente de insucessos no ano anterior relacionados com clima e pr~ 

ço nas ãreas das CORtAs de CAJAZEIRAS e ITAPORANGA. Com o rendimento médio esperado de 704 kg / ha, 

superior 7, 98% do informado em fevereiro, ê aguardada uma produção de 754 t . 

BAHIA- Como o estado vegetativo da lavoura continua bom face ãs condições climãticas favorãveis, o 
rendimento mêdio esperado foi acrescido de 841 para 865 kg/ha, correspondendo a um acresci 

mo de 2,85% com igual reflexo na produção esperada. Numa ãrea plantada de 201 145 ha igual ã pr~ 

vista no mês anterior.~ esperada uma colheita de 173 990 t. 

24. MANDIOCA 

A produção esperada em 3~ estimativa para as Unidades da Federação de Rondônia, Acre, 
Roraima, Amapã, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Es 
pirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal e, em 2~ estimativa para o Maranhão, Cearã e Alagoas pe~ 
faz 20 936 091 t, inferior em 2,50% ã produção obtida na safra passada quando considerada a mesma 
ãrea geogrãfica. Relacionada com a previsão emitida no mês de fevereiro, observa-se que houve uma 
redução de 3,08%, em decorrência das retrações nos Estados do Maranhão e Piaui, mesmo levando-se em 
conta os ganhos nas estimativas da Paraiba e Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações provenientes do Amazonas e do Parã para que seja conhecida a 
primeira estimativa a nivel nacional. 

Em seguida, os comentãrios emitidos pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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MARANHAO - Os cultivos do norte do estado, mais especificamente na Microrregião do Gurupi estão sen 
do atacados por doença ainda não diagnosticada que, juntamente com a escassez da chuva 

permitem estimar reduções de 15,17% na ârea plantada e 0,01 % na produtividade. Tais perdas impli 
caram numa queda de 15,19% na produção, estimada em 2 600 849 t. 

PIAUT- Novos levantamentos procedidos no periodo, indicaram a existência de uma area em produção 
inferior em 4,9% da informada anteriormente, situando-a em 129 895 ha em função de areas 

destruÍdas por falta de condições climáticas necessárias ao bom desenvolvimento da cultura. Com 
uma produtividade estimada de 8 728 kg/ha, inferior em 13,1 % da inicialmente prevista, é aguardada 
uma produção de l 133 746 t, inferior em 17,4% da prevista no inicio do periodo, em função dos bai 
xos indices pluviométricos registrados nas âreas produtoras, durante os periodos de desenvolvimento 
da cultura. 

PARAIBA - As estimativas para os parâmentos registra neste mês uma redução de 161 ha na ârea desti 
nada ã colheita na região sertaneja, nas COREAs de CAJAZEIRAS onde, devido ã forte estia 

gem houve erradicação na ãrea de cultivo; em JOAO PESSOA E PRINCESA ISABEL a produtividade foi rea 
justada, elevando-a para 145 kg/ha;estimando-se a produção em 614 478 t, maior em 7 709 t em rela 
ção a fevereiro. 

GOIAS- Devido ao levantamento realizado em janeiro/fevereiro, a estimativa de março aumentou de 
4,29% na ârea destinada ã colheita (21 900 ha) e 5,87% na produtividade (14 927 kg/h~) au 

mentando em 10,40% na produção (326 906 t) prevista este mes. 

25. MILHO (em grão) 

A produção esperada em 3~ estimativa nas Unidades da Federação de Rondônia, Acre,Pm~ 

pa, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia (19 safra), Minas Gerais,Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Gro~ 
so, Goiâs e Distrito Federal, em 2q estimativa no Amazonas, Parã, Maranhão, Cearã, Alagoas e Sergipe 
e em l~ estimativa para Roraima totaliza 22 608 642 t,sendo superior 4,28% da colhida na safra pa~ 

sada na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ã estimativa anterior nesta mesma area geográfica com exceção de Roraima, ocorreu neste 
mês um acréscimo de 0,28% em virtude do aumento nas estimativas da Paraiba, Pernambuco,MinasGerais, 
São Paulo e Distrito Federal, embora tenha ocorrido reduções no Maranhão, Piaui, Cearã e Bahia (19 
safra). 

Aguarda-se a primeira informação da Bahia (29 safra) para ser conhecida a 1~ estimativa a nivel na 
cional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos deCoordenação deEstatisticas Agropecuârias(GCEAS) . 

RORAIMA - Em lq estimativa ê registrada uma ãrea plantada de 6 502 ha, superior em 73,34% da colhi 
da na safra anterior, com igual acréscimo na produção ·.:sperada. Com o rendimento médio es 

perado igual ao anteriormente obtido de 670 kg/ha, é esperada uma colheita de 4 356 t. 

MARANHAO - Em virtude do surto de PULGAO e LAGARTA nas plantações das Microrregiões Homogéneas de 
ITAf'ECURU e do ~1EDIO MEARH~ a ârea plantada ficou reduzida em 16,25% agora estimada em 

419 880 ha. Com o rendimento médio esperado de 490 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, ê agua! 
dada uma produção de 205 741 t. 

PIAUT- Novas informaçõesprocedentes do campo indicam uma ârea plantada de 284 915 ha, inferior em 
10,22% da informada em fevereiro em virtude de reajustes efetuados pelas COREAs e COMEAs, 
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pois areas ja preparadas deixaram de ser plantadas por falta de chuvas. Com a produtividade esper~ 

da de 399 kg/ha, inferior 43,16% decorrente também da estiagem, aguarda-se uma colheita de 113 722t. 

CEARA - Com a forte incid~ncia de pragas nas lavouras a area plantada foi reduzida para 480 000 ha, 
correspondendo assim a uma redução de 4,00% com relação à informada anteriormente com igual 

decréscimo na produção esperada. Com o rendimento medio esperado de 300 kg/ha igual ao previsto em 
fevereiro,e esperada uma produção de 144 000 t. 

PARAIBA- E registrada uma area plantada de 290 591 ha, menor 0,20% da informada no m~s anter10r.Com 

rendimento medi o previsto de 642 kg/ha' superi ar em 7 '72%, e esperada uma produção de 186 5.'30 t. 

PERNAMBUCO- O excelente desempenho do inverno nesse per1odo.principalmente nas Microrregiões Homo 
gêneas de ARCOVERDE, AGRESTE SETENTRIONAL PERNAMBUCANO e AGRESTE ~1ERIDIONAL PERNAMBUC~ 

NO proporcionaram Õtimas condições para o cultivo e conseqUentemente modificaram as estimativas de 

intenção de plantio, ja confirmadas através dos dados das CORE~s e COMEAs. Assim,a area a ser culti 
vada registra um acréscimo de 94,75%, situando-se em 389 494 ha. A produção esperada passa de 80 000 
para 279 657 t. superando em 249,57% a estimativa anterior, com um rendimento media previsto de 
718 kg/ha maior que o anterior em 79,50%. 

BAHIA (lq safra) - As chuvas escassas no mes de março nas principais regiões produtoras contribuiu 
para a redução, de 21,32% no rendimento medi o estadual o qual passou de 849 para 

668 kg/ha. Numa area plantada igual ã anteriormente estimada de 343 480 ha,e esperada uma produção 
de 229 447 t. 

MINAS GERAIS - E informada uma ãrea plantada de l 404 460 ha, inferior em 0,59% da prevista em feve 
reiro. Com a produtividade de l 866 kg/ha,superior em 1,63% da anteriormente informa 

da,é esperada uma produção de 2 620 654 t. 

SAO PAULO- Registra-se a redução de 8,46% na area plantada, agora estimadaern 1153 400 ha. Coma Pr:9 
dutividade esperada de 2 762 kg/ha superior em 10,48% da prevista em fevereiro.e agua~ 

dada uma produção de 3 186 000 t. 

Na Região de CAMPINAS e muito bom o desenvolvimento vegetativo e o estado fitossanitãrio das lavou 

ras. Hã contudo, muito mato envolvendo a cultura, sendo notõria a defici~ncia de nitrog~nio. O me~ 

cado esta firme e o saco de 60 quilos cotado de Cr$ 2-000,00 a Cr$ 2.500,00. Em PRESIDE~TE PRUDENTE 
a produtividade tem alcançado 40 sacos por hectare. 

DISTRITO FEDERAL- Com a detecção de novas ãreas cu l tivadas, a ãrea plantada no estado passou de 21R2 
para 2 390 ha, correspondendo assim a um acréscimo da ordem de 9,53~ com igual 

reflexo na produção prevista. Com a produtividade esperada de l 564 kg/ha, igual ã estimada no mes 
anterio~e aguardada uma colheita de 3 738 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção esperada em 3? estimat'jya nas Unidades d~ Fedet·ação do Amapã, Parafba, B~ 
hia, Espírito Santo e Mato Grosso e em 2~ estimativa no Amazonas totaliza 2 217 t, sendo inferior em 
5,34% da obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica e, em relaçãoãinformação anterior,oco~ 
reu uma redução de 3,36% em virtude do decréscimo na estimativa do Territõrio do Amapã, embora te 
nha ocorrido acréscimo na Para1ba. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

AMAPA - Com a erradicação de lavouras que ultrapassaram a idade da produção econômi ca a ãrea ocup~ 

da com pês em produção apresentou uma queda de 18,95%, passando de 153 para 124 ha. Com a 
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produtividade esperada de 2 000 kg/ha, inferior em 7 ,2 8",G da anterionnente prevista, devido à falta 

de tratos culturais nos pimentais que se encontram em quase total abandono, espera-se uma produção 
de 248 t. 

PARATBA- Registra-se, com a entrada de novos pes em idade produtiva nas áreas das COREAs de GUARA 

BIRA, o acréscimo de 4,72% na ãrea ocupada com pés em produção, estimando-se em 532 ha. 

Com a produtividade esperada de 222 kg/ha, igual ã anterionnente prevista, é aguardada uma -produção 
de 118 t. 

27. RAMI (em fibra seca) 

A produção esperada em 3~ estimativa no Estado do Paranã é de 9 000 t, não apresenta~ 
do alteração em relação ã estimativa anterior e sendo inferior em 5,03% da colhida na safra anterior 
na mesma ãrea geográfica. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado da Bahia para que possa ser conhecida a 1~ estimativa a 
n1vel nacional. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produçilo esperada em 3? estimativa para os Estados do Rio Grande do Norte, Para1ba, 
Pernambuco e Bahia é de 281 227 t, · 12 99% - d -super1or em , • a pro uçao obtida em 1982, quando considerada 
a mesma ãrea geogrãfica. Aguardam-se os dados do Cearã, para que se conheça a 1? estimativa a n1vel 
nacional. 

PARATBA - Regtstra-se a redução de 3 736 ha na ãrea existente, devido ã escassez h1drica na região 

ser·tanej a e subs ti tu i ção da cultura nas demais ã r e as do Esta do, decorrente dos baixos pr~ 
ços alcançados pelo produto, segundo informações das COREAs de CAJAZEIRAS, ITAPORANGA e GUARABIRA. O 
acréscimo de 7 kg/ha na produtividade é resultante de ajustamento de dados. 

29. SOJA (em grão) 

A pt·odução nacional esperada da leguminosa em 3? estimativa, e de 15 342 722 t, sup~ 
rior em 1,70% quando comparada ã informação de fevereiro face a acréscimos nas estimativas de i1i 

nas Gerais, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, embora haja redução registrada em Mato Grosso. 

Relativamente ã produção obtida em 1982 quando foram colhidas 12 834 624 t observa-se atê o momen 
to, um incremento de 19,54%. 

Seguem-se as considerações dos Grupos de Coordenação de Estat1sti cas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS - Aferições procedidas a n1vel de munic1pio produtor da leguminosa determinaram um 
acréscimo de 0,20% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 255 128 ha. Com o 

rendimento mêdio esperado de l 786 kg/ha, superior em 0,73% quando comparado ao informado em feve 

reiro, ê aguardada uma colheita de 455 764 t. 

SAO PAULO- Na Região de Mar"ília as variedades precoces estão com a colheita praticamenteconclu1da. 
Em Presidente Prudente a cultura apres enta muito bom aspecto com agranação beneficiada 

pelas condições climáticas favoráveis. O saco de 60 quilogramas estã sendo comercializado por 

Cr$ 3.100,00.Permaneceu neste mes, os mesmos prognÕsticos de fevereiro. 

PARANA- A maior parte da oleaginosa encontra-se na fase de tratos culturais, iniciando-se o per1~ 

do de colheita. Os estágios mais importantes que a lavoura atravessa no per1odo são os de 

frutificação e maturaç ilo. Os trabalhos de colhei ta que se realizam nas regiões Norte e Oeste, onde 

a cultura estã mais avançada, tem sido freqÜentemente interrompidos pelas sucessivas chuvas que oco.!: 
rem em todo o estado, sã melhorando no final do periodo. ~1esmo assim, estima-se que da ãrea total 
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plantada nesta safra, cerca de 42% já tenha sido colhida demonstrando que a colheita vem se proce~ 

sando muito lentamente, havendo necessidade de um periodo de estiagem para que os trabalhos possam 

ser intensificados. A produção colhida at~ o momento~ da ordem de 1 888 560 t de soja em grão, com 

uma produtividade obtida de 2 196 kg/ha. 

Os rendimentos medi os a 1 cançados v a ri aram com ma i o r freqtlênci a entre 1 800 e 2 300 kg/ha, de c 1 i nando 

ligeiramente em relação aos obtidos no mês anterior. 

A qualidade do produto colhido, apesar da constatação de algumas cargas de graos ardidos, miGdos e 
manchadOs, e considerada boa, atendendo as exigências industriais. 

O teor de umidade sofreu ligeiro acréscimo, situando-se entre 16 e 22%, aumentando os descontos so 

fridos pelo produtor na entrega do produto. 

O custo da colheita para quem não disp6e de máquinas varia de Cr$ 250,00 a Cr$ 300,00 

60 kg. 

a saca de 

A comercialização da soja, com a diminuição da aliquota do imposto de exportação de 20 para 5'1, , tem 

sido muito dinâmica, com aumentos consideráveis na cotação do produto que, de um patamar de 

Cr$ 3.300,00/3.500,00 no inicio de março, passou para Cr$ 4.000,00/4.200,00 a saca no final do p~ 

riodo, com perspectivas de aumento. Salienta-se contudo, que mesmo a estes niveis, são pou cos os so 

jicultores dispostos a fechar negócio, preferindo entregar a soja em consignação, pois, acreditam 

numa nova escalada de preços a curto prazo. 

O aspecto fitossanitãrio das lavouras ainda por colher~ bom, apesar das ocorrências esparsas de 

ESCLEROTTNIA, sem maior conseqüências. O ataque de PERCEVEJOS t em causado alguma apreensão porem, 

a situação está sob controle. Permanecem neste mes, os mesmos prognósticos de fevereiro. 

SANTA MTARINA- A cultura atravessa a fase de tratos culturais adentrando na de colheita, com per~ 

pecti v as de um3 safra "cheia". O mercado apresenta-se firme sem perspectivas de baj_ 

xa. O preço medio pago ao produtor e de Cr$ 4. 800 ,00/sc 60 kg, para entrega i r.1ediata e de 

Cr$ 5.800,00/sc 60 kg para pagamento em julho. Permanecem neste mês, os mesmos prognósticos de fe 

vereiro. 

RIO GRANDE DO SUL- Aferiç6es procedidãs a nivel de municipio produtor da oleaginosa permitiram a 

constatação de uma área destinada ã colheita de 3 616 496 ha, superior em 

16 500 ha quando comparada ã estimada em fevereiro . Com o rendimento medio esperado de 1 627 kg/ha, 

superior em 4,03% ao anteriormente previsto, ~ aguardada uma colheita de 5 885 341 t. Na Região de 

PALMEIRA DAS MISSOES, os rendimentos medios obtidos estio variando de 1 080 kg/ha em REDENTORA ate 

2 700 kg/ha em CHAPADA. 

Como decorrên cia do aumento de cotação da soja no mercado internacional, os sojicultores estio na 

medida do possivel, retendo o produto na esperança de melhores preços, visando inclusive a correçao 

a ser efetivada em julho/agosto. 

MATO GROSSO - Registra, face aferições procedidas junto a rede bancária com relação as ãreas finan 

ciadas, uma redução de 0,75% na estimativa da ãrea plantada com a oleaginosa, situan 

do-a em 302 319 ha . Com o rendimento media esperado de 1 941 kg/h a , 0,15% superior em relação ao 

previsto em fevereiro, e aguardada uma produção de 586 712 t . 

o aspecto das lavouras e bastante satisfatório havendo perspectivas de um rendimento medio superior 

ao atualmente aguardado. A lavoura atravessa atualmente os estãgios de desenvolvimento vegetat ivo, 

formação de grãos e inicio de maturação. Os contratos para pagamento em 31/05, 30/06, 31/07 e 30/08 

oscilam em torno de Cr$ 3.200,00, Cr$ 3,400,00, Cr$ 3.600,00 e Cr$ 3.850,00 o saco de 60 kg coloca 

do em RONDOPOLIS. 

DISTRITO FEDERAL - Levantamentos especificas procedidos pela EMATER-DF, permitiram ao GCEA-DF afe 
rir a ãrea efetivamente plantada com a leguminosa, situando-a em 19 094 ha, sup~ 
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rior e, 2,66% quando comparada ã informada em fevereiro. Com o rendimento mêdio esperado de 

2 100 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, e aguardada uma colheita de 40 097 t. A maior preoc~ 

paçao dos técnicos e sojicultores e com o "acamamento" verificado em algumas lavouras, porem, ainda 

e prematuro qualquer influincia no rendimento médio esperado a nivel estadual. 

30. SORGO GRANTFERO (em grão) 

A produção esperada em 3~ estimativa para o conjunto dos Estados do Rio Grande do Nor 

te, Pern ~mbuco, São Paulo, Paran~, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goi~s tota 

liza 225 833 t, apresentando-se 10,93% superior em relação ã produção obtida em 1982 na mesma area 

geogr~fica. Relativamente ã informaçilo de fevereiro quando era prevista para o conjunto das UFs su 

pracitadas uma produção de 217 883 t, houve neste mes, um acréscimo de 3,67% decorrente de novas in 

formações do Estado de Pernambuco. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cear~ e Santa Catarina para que seja divulgada a 1~ estima 

tiva a nivel nacional. 

PERNAMBUCO- Com base em dados fornecidos pela EMATER/PE, Orgão diretamente respons~vel pela assis 

tência técnica ã cultura, registra-se neste mês, um acréscimo de 8 000 ha na estimati 

va da area plantada com a grar:1inea, situando-a em 20 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 
1 000 kg/ha, igual ao previsto em fevereiro, e aguardada uma colheita de 20 000 t. Salienta 

o GCEA/PE que a ~rea programada para plantio foi superior a 20 000 ha, entretanto o atraso verifi 

cado no inicio do plantio aliado a dificuldades de financiamento a ~rea efetivamente plantada nao a 

tingiu os niveis desejados. 

31. T0~1ATE 

A produção esperada em 3~ estimativa para o conjunto das Unidades da Federação da P~ 

raiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paran~, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, ~1ato Grosso, Goi~s e Distrito Federal, e em 2~ estimativa, 
para Maranhão, Cear~ e Sergipe, totaliza 1 495 380 t, apresentando-se inferior em 8,36%da obtida em 

1982 na mesma ãrea geogr~fica. Relativamente ã informação de fevereiro quando era prevista para o 

conjunto das UFs suprac itadas uma produção de 1 500 088 t, houve neste mês, uma redução de O ,31%, f~ 

ce ao decréscimo registrado no Cear~ embora haja incrementos na Paraiba e Rio de Janeiro. 

Aguardam-se as primeiras informações de Roraima e Bahia para que seja conhecida a 1~ estimativa a 

nivel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecu~ri as (GCEAs). 

CEARA - Informa uma redução de 20,00% no rendimento médio esperado, ou seja, de 30000 para 24000 kg/ha. 
Assim, em uma ãrea plantada de 1 000 ha, igual ã informada em fevereiro, e prevista uma co 

lheita de 24 000 t. 

PARAIBA - Novas informações recebidas das COREAs de SANTA RITA a CAMPINA GRANDE determinaram um acres 

cimo de 11 ha na estimativa da ãrea plantada com a sol anãcea, situando-a em 1 633 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 35 115 ha, 0,26% inferior quando comparado ao informado em fevereiro, 

e aguardada uma colheita de 57 342 t. 

RIO DE JANEIRO - Informa um acréscimo de 0,97% na estimativa da ~rea provãvel a ser plantada nesta 
safra, situando-a em 2 385 ha. Com o rendimento médio esperado de 46 000 kg/ha, 

igual ao previsto nomes anterior, e aguardada uma colheita de 109 710 t. 

SAO PAULO- Comunica que em CAMPINAS o mercado se apresenta firme com a cotação oscilando entre 
Cr$2·500,00 e Cr$3·000,00 a caixa de 27 quilogramas. Na Região de Presidente Prudente 
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foi realizado o replantio de ireas comprometidas pelas precipitações pluviom~tricas ocorridas em j! 
neiro/fevereiro. Existe tend~ncia de reduçio da irca plantada com a solanicea em relação i safra de 

1982 , face ao menor interesse demonstrado at~ o momento pelas indústrias. São mantidos neste mes, 
os mesmos progn6sticos de fevereiro at~ uma melhor definição da safra nas regiões produtoras. 

PARANA- No decorrer do mês em refer~ncia, tiveram prosseguimento as atividades de colheita, resta~ 
do ainda cerca de 2% a serem colhidos em abril dos 940 ha previstos para a safra principal. 

A produção at~ agora colhida totaliza 40 418 t, tendo-se alcançado uma produtividade de 43 933 kg/ha, 

considerada boa,face ãs condições r limiticas dos tr~s primeiros meses do ano em curso. 

Nos pomares remanescentes, ~evido is chuvas alternadas com fortes dias de calor, esti havendo inci 

dência de PINTA PRETA e REQUEIMA, necessitando aplicações de fungicidas especificas. 

No periodo em obse rvação os preços pagos aos tomaticultores oscilaram deCrS l.600,00 at~ Cr$2.000,00 
a caixa de 23kg de tomate de melhor qualidade (EXTRA AA) e de Cr$1.200,00 a Cr$1 . 500,00 o de menor 

qualidade (EXTRA A). 

DISTRITO FEDERAL - Informa que a so l anicea esti sendo prejudicada pelas fortes chuvas que afetaram 
a qualidade do produto. Todavia, como as principais lavouras ainda não foram pla~ 

tadas, o GCEA-DF optou pela manutenção das informações nos mesmos niveis do m~s anterior, ate uma 

melhor definição da situação da cultura. 

32. TRIGO (em grão) 

A produção esperada em 1~ estimativa para as Unidades Federadas de Mato Grosso e Dis 

trito Federal totaliza 1 289 t, apresentando-se superior em 118,85% quando comparada ã obtida em 
1982 na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais, São Paulo, Parani, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso do Sul para que seja divulgada a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem- se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuiri as ( GCEAs). 

MATO GROSSO - Informa em 1 ~ es ti rna ti v a, uma i rea p 1 anta da com a grami nea de 89 h a, inferi o r em 4 h a 
quando comparada ã colhida em 1982. Com o rendimento m~dio esperado de 2 101 kg/ha 

82,54% superior em relação ao obtido na safra anterior,~ inicialmenteaguardadaumaproduçãode 187t. 
Salienta que 70, dos 89 ha plantados, correspondem ao trigo irrigado, cujo rendimento m~dio nesta sa 
fra deverã oscilar em torno de 2 400 kg/ha. 

DISTRITO FEDERAL - Informa uma area provivel a ser cultivada nesta safra de 483 ha, superior em 193 ha 
quando comparada ã colhida em 1982. Com a produtividade esperada de 2 282 kg/ha 

37,30% maior em relação ã obtida na safra anterior, ~inicialmente prevista uma co lheita de 1 102 t. 

Observa o GCEA-DF que dos 483 ha a serem plantados em 1983, 38 correspondem ao trigo de sequeiro cujo 
plantio ji foi consolidado e, 445 ao trigo irrigado cujo rendimento m~dio esperado deveri situar-se 
em torno de 2 400 kg/ha . A maior parte dos triticultores são considerados de acordo com as normas do 
Credito Rural como m~dios produtores, fato que de certa forma prejudica-os devido ã descap italização 
decorrente da introdução de recursos · pr6prios tendo em vista que os 60% do adiantamento do VBC sao 
consumidos na aquisição de sementes, adubos e b6rax. A vari edade ANAHUAC esti sendo muito utilizada 
no plantio, constatando-se certa dificuldade na aquisição de boas sementes a preços acessiveis. 

33. UVA 

A produção esperada da vitãcea em 3~ estimativa para o conjunto das Unidades Federais 

de Pernambuco, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totali za 584 657 t, apresenta~ 
do-se inferior em 1,01 % quando comparada a informação de fevereiro; face ã redução observada no ·Rio 

Grande do Sul embora haja incremento registrado no Paranã. 
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Relativamente ã produçilo obtida em 1982 na mesma area geogrãfica (685 l50t) observa-se nesta safra, 

uma tedução de 14,67%. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais para que seja divulgada a l~ estimativa a nível 

nacional. 

São fornecidos neste mes, os resultados finais de colheita no Pat·anã. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA - Concluída a colheita do produto em todo o estado. Em uma ãrea colhida de 2 160 ha,inferior 
em 40 ha da prevista a ser colhida em fevereiro, e com o rendimento m~dio obtido de 

8 708 kg/ha, superior em 2,45%, foram colhidas 18 810 t. O produto colhido caracterizou-se por apr~ 

sentar qualidade apenas regular e os preços recebidos pelos viticultores oscilaram de Cr$ 250,00 a 

Cr$ 350,00 o quilograma das variedades de mesa (ItãliaeNiãgara3ranca) e deCr$120,00 a Cr$ 180,00 

o quilograma das variedades comuns (Izabel, Terei e Berjeroc). 

SANTA CATARINA- O excesso de chuvas ocorridos durante a frutificação causou s~rios prejuízos ã la 

voura com reflexos diretos na produtividade esperada. A vitãcea atravessa a fase 

final de colheita e,em abril, apõs um melhor dimensionamento dos prejufzos, serão fornecidos os re 

sultados finais da safra catarinense de 1983. Permanecem neste mês, os mesmos prognõsticos de feve 

reiro. 

RIO GRANDE DO SUL - A lavoura atravessa a fase final de colheita. A area destinada ã colheita foi 
estimada em 39 646 ha, apresentando-se superior em 17 ha quando comparada ã in 

formação de fevereiro. Com o rendimento m~dio esperado de 8 833 kg/ha, l ,76% inferior em relação ao 

informado no mês anterior, ~aguardada uma colheita de 350 211 t. Observa-se que a redução na prod~ 

tividade foi ocasionada pelo excesso de chuvas durante a fase de frutificação. 
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RETIFICAÇAO DE DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1982 PARA ALGUNS PRODUTOS AGRTCOLAS 

Comunica-se aos usuãrios dos dados do LEVANTAt1ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇlíO AGRTCOLA- pes 
quisa mensal de previsão e acompanhamento das safras agricolas no ano civil que, relativamente â i~ 
formação preliminar constante do relatório de dezembro passado, alguns produtos como: abacaxi~ 
alho, amendoim (2~ safra), arroz, aveia, banana, cana-de-açúca r, centeio, cevada, feij ão (2~ saft·a), 
laranja, malva, mandioca, tomate e trigo, tiveram suas estimativas finais alteradas, em 
conseqllênci a de novas i nfonnações recebi das neste mês dos Grupos de Coordenação de Esta t 1 s ti c as Agr~ 
pecuãrias (GCEAs). 

1. ABACAXI 

PARA - São retificados neste mês os dados finais preliminares divulgados em dezembro de 1982 .Assim 
em uma ãrea colhida de 334 ha, inferior em apenas 1 ha da informada em dezembro e com um re~ 

dimento mêdio obtido de 12 066 frutos/ha, maior em 20,26% do divulgada em dezembro, foram colhidos 
4 030 milheiros de frutos. 

CEARA- Com uma ãrea colhida de 50 ha, igual â divulgada em dezembro e um rendimento mêdio obtido 
de 8 000 frutos/ha,menor em 20% do informado em dezembro, foi obtida uma produção de 400 mi 

lheiros de frutos. 

SANTA CATARINA - Neste mês estão sendo feitas as retificações dos dados finais de colheita, divulg~ 
dos em dezembro de 1982. A ãrea colhida foi de 120 ha, menor em 14,29%, e rendime~ 

to mêdio obtido de 25 858 frutos/ha maior em 28,37%, obtendo-se a produção de 3 103 milheiros de 

frutos. 

Em decorrência dessas alterações os resultados finais obtidos em 1982 , nas Unidades da Federação 
onde o produto foi investigado, são os seguintes : 

---0~--~-F -lr,R-;;-COL~;;- PRODUÇ!IO OG1 IDA-1--~---r~:oB~- -
(ha) ( 1 OOQ frutos) (fruto5 / IIC) 

- -----

TOTAL BRASIL 26 374 445 762 100,00 16 902 

19 PB 7 329 160 910 36' 10 21 955 

29 MG 7 937 125 235 28,09 15 773 

39 BA 3 190 39 340 8 , 83 12 332 

4Q SP 1 080 23 620 5,30 21 870 

5Q ES 569 18 856 4,23 33 139 

6Q PE 1 321 16 011 3,59 12 120 

7Q AL 492 9 336 2,09 18 976 

8Q RN 446 8 948 2,01 20 063 

99 GO 650 7 408 1,66 11 397 

109 Ar4 452 6 885 1 ,54 15 232 

llQ RS 913 6 372 1,43 6 979 

12Q RJ 242 4 191 0,94 1 7 31 s 
13Q PA 334 4 030 0,90 12 066 

14Q se 120 3 103 0,70 25 858 

15Q SE 188 2 797 0,63 14 878 

16Q MS 176 1 785 o ,40 10 14 2 

17Q ~lA 166 190 0,27 7 169 

189 m 102 1 184 0,27 11 608 

19Q CE 50 400 0,09 8 000 

20Q RR 20 200 0,04 10 000 

OUTRAS 597 3 961 0,89 6 635 
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2. ALHO 

ESPIRITO SANTO- São retificados os dados preliminares de colheita informados em dezembro/82. Aãrea 

colhida foi de 547 ha, inferior em 8,38% a informaçao de dezembro/82. o rendimento 

médio obtido foi de 4 124 kg/ha, inferior em 11,31 % e a produção alcançada de 2 256 tê menor em 

18,73%. 

PARANJI;- Em uma area colhida de 1 375 ha, maior em 5,77% da infonnada em dezembro e com 11m rendimen 

to médio de 3 040 kg/h< menor em 13,11!%, foi obtida uma produção de 4 180 t. 

Observa-se que a ãrea colhida, definiu-se um pouco maior que a prevista no início da safra,emdeco.!:_ 

r~ncia das reavaliações de cultivos procedidas por algumas COREAs. As constantes chuvas verificadas 

ao longo do ciclo da cultura, causaram um maior desenvolvimento das folhas em detrimento do tamanho 

dos bulbos, prejudicando t ambém o trabalho de cura, por ocasião da colheita, alem de afetar a qualj_ 

dade do produto, também reduziu consideravelmente a produtividade média da safra. 

SANTA CATARINA- Com uma ãrea colhida de 2 585 ha, menor em 8,59 ~~ da informada em dezembro e com um 

rendimento médio obtido de 3 323 kg/ha, inferior em 16,92%, foram produzidas 8589 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea colhida na safra de 19 82 foi de 2 095 ha, confinnandoos levantamentospr~ 

liminares da ãrea de colheita em dezembro, verificada em todososmunicípios prE_ 

dutores e que atingiram a essa cifra. Com o rendimento rr.é dio obtido de 2 767 kg/ha,inferiorem 4,68% 

ã infonnação preliminar de dezembro ultimo (2 903 kg/ha), a produção obtida foi 5 797 t. A redução 

na produtividade estadual de 136 kg decorre de alterações havida nos rendimentos médios de lavouras 

em 12 microrregiões homogéneas com 26 municípios produtores, por chuvas excessivas ocorridas duran 

te o ciclo vegetativo e, principalmente a incid~ncia de Moléstias Fungicas, como a FERRUGEM, PODRI 

Di'IO BRANCA, FUSARIOSE e ~1ANCHA PURPÜREA. 

Em decorr~ncia destas alterações , os resultados fina is obtidos em 19 82, nas Unidades da Federação O!! 
de o produto foi investigado, são os seguintes: 

--;~-~-~ ·~REilêou-;IDAfP-oouÇf.o OBT 1 DA I % 
R.lol. OBTIDO 

(h a) ( t) (kg/h a) 

TOTAL BRAS! L 18 335 64 271 100,00 3 505 

1Q MG 5 002 21 939 31,14 4 386 

2Q se 2 585 8 589 13,36 3 323 

3Q GO 2 915 7 960 12,39 2 731 

4Q RS 2 095 5 797 9,02 2 767 

SQ BA 333 4 619 7,19 3 465 

6Q PR 1 375 4 100 6,50 3 040 

7Q SP 810 3 475 5,41 4 290 

8Q ES 54 7 2 256 3,51 4 124 

9Q 11S 523 1 279 1 ,99 2 446 

lOQ PS 260 943 1 ,48 3 646 

llQ PE 340 935 1 ,45 2 750 

12Q PI 156 739 1 ,15 4 737 

13Q RN 134 536 0,83 4 000 

14Q CE 122 521 0,81 4 270 

lSQ DF 76 384 0,60 5 053 

OUTRAS 62 114 0,17. 1 839 
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3. AMENDOIM (em casca) - 2? safra 

CEARA- Sio retificados neste mes os dados finais de colheita, divulgados preliminarmente em dezem 
bro de 1982. Assim,em uma irea colhida de 940 ha, maior em 4,44% daquela divulg ada e com um 

rendimento médio obtido de 567 kg/ha inferior em 29,12%, foi obtida uma produção de 533 t. 

Em decorrência dessa alteração, os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação on 

de o produto foi investigado, são os seguintes: 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA 
% l R. fi. OBl I DO 

(h a} (t} (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 83 718 79 674 100,00 952 

19 SP 71 000 66 740 83,77 940 

2Q ~1G 3 507 4 542 5,70 295 

39 BA 2 457 3 527 4,43 435 

4Q PR 2 393 463 1,84 611 

59 MS 989 799 1,00 808 

6Q PB 648 568 0,71 877 

79 CE 940 533 0,67 567 

OUTRAS 784 502 1,88 842 

~DOI_!:I_(1? c 2? safrus} 

ORDEI-1 r UF r==EA COLHIDA 
(ha) 

PRODUÇJ\o OBTIDA I 
(t) 

r, [~õüTWü 
(kg / ll a) 

-------

TOTAL BRASIL 236 784 317 196 100,00 340 

lQ SP 184 000 249 235 78,57 355 

2Q PR 27 093 37 993 11 ,98 1 402 

3Q NS 7 801 10 059 3 ,17 289 

4Q RS 6 608 6 515 2,05 986 

5Q ~IG 3 507 4 542 1,43 1 295 

6Q BA 2 457 3 527 1 ,11 435 

7Q se 1 151 1 667 0,53 1 448 

8Q PB 648 568 0,18 877 

9Q CE 940 533 0,17 567 

10Q GO 200 380 0,12 900 

llQ HT 183 216 0,07 180 

OUTRAS 2 196 961 0,62 893 
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4. ARROZ (em casca) 

CEAR!\- Em razão de novos levantamentos realizados nas regiões produtoras, apos a conclusão da co 

lheita, são modificados neste m~s. os dados informados em dezembro de l982.A area colhida 
foi de 55 488 ha, maior 0,50% do que a anteriormente informada. Com a produtividade passando de 
1 186 para 1 208 kg/ha, maior 1,85%, a colheita final atingiu 67 023 t. 

GOII\S- Com o término da colheita e, de acordo com os resultados finais obtidos, verificou-se que a 

ãrea colhida foi decrescidaem 0,06%,daquela informadaem dezembroultimo,alcançando 1128 700ha. 

A produtividade também não foi confirmada, passando de l 238 para l 235 kg/ha (-0,24%), obteve-se 
com isto, uma safra de 1 394 500 t. 

Em decorrência destas alterações,apresenta-se,aseguir os resultados finais obtidos em 1982, nasUnj_ 
dades da Federação, onde o produto foi investigado. 

RI O GRANDE DO SUL - A ãrea c o 1 h i da par a a produção de grãos na safra de 1982 foi ava 1 i ada em 59 393 h a, 

inferior em 2,31 % da informação preliminar de dezembro de 1982 {60 798 ha). A r~ 

dução de 1 405 ha na ãrea de colheita é resultante de informações dos seguintes flunicipios: RESTINGA 

SECA (-100 ha) - ocorreu perda de parcela da ãrea cultivada por chuvas excessivas e moléstias fÚngj_ 
cas; CACEQUI (-135 ha) -ocorreu perda de parcela da ãrea plantada por chuvas excessivas, vendavais 

60 

J 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA t1ARÇ0/83 

e moléstias fungicas; JOLlO DE CASTILHOS (-200 ha) -e SANTA BARBARA DO SUL (-1000 ha) - a redução 

nas ãreas de colheita para a produção de grãos nestes 2 munic1pios, visto que destinaram-se ao past~ 
reio do gado bovino. No Munic1pio de SANTIAGO a ãrea de colheita apresentou um acréscimo de 30 ha em 

relação ã estimativa da ãrea plantada. Com a produtividade colhida de 590 kg/ha, inferior em 8,39% 
da estimativa preliminar da colheita de dezembro, ainda como decorrência de redução nos rendimentos 
médios de vãrios munic1pios produtores, por chuvas excessivas, moléstias, granizos e vendavais ocor 
ridos durante o ciclo vegetativo da cultura, foi obtida uma produção de 35 027 t. 

Em decorrência destas alterações, os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação on 
de o produto foi investigado, são os seguintes: 

ORO EN li REA COLHIDA PROOUÇM OBTIDA R. M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 94 349 61 148 100,00 648 

19 RS 59 393 35 027 57,28 590 

29 PR 16 400 14 022 22,93 855 

39 se 18 556 12 099 19,79 652 

6. BANANA (em cacho) 

Com o termino da safra de 1982 foram procedidas revisões, ficando constatadas mudan 
ças nos coeficientes de produção dos Estados de Santa Catarina e Goiãs, ocasionando reduções e, co~ 

seqÜentemente, na produção nacional obtida, sendo agora avaliada em 454 766 milheiros de cachos. 

Com isso, os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi invest~ 
gado, são os seguintes: 

ORDEM JIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 395 362 454 766 100,00 150 

19 BA 54 200 75 230 16,54 388 
29 CE 29 750 40 906 8,99 375 
39 SP 39 653 40 730 8,96 1 027 
49 MG 33 131 34 504 7,59 1 041 
59 GO 36 800 33 210 7,30 943 
69 RJ 30 704 31 055 6,83 011 
79 se 21 526 30 361 6,68 410 
89 PE 17 812 29 978 6,59 683 
99 RO 27 116 24 323 5,35 897 

109 ES 23 196 19 923 4,38 859 
119 PB 8 893 14 193 3,12 596 
129 PA 12 145 14 174 3,12 167 
139 MA 9 106 11 002 2,42 209 
149 AL 9 039 10 368 2,28 147 
159 MT 12 934 9 717 2,14 751 
169 PR 4 930 7 790 1,71 580 
179 RS 7 105 5 454 1,20 768 
189 AC 3 970 4 764 1,05 200 
199 RN 3 116 4 529 1,00 453 
209 PI 3 434 4 216 0,93 228 
219 MS 2 025 2 801 0,62 383 
229 SE 2 388 2 393 0,53 002 
239 A.'l 2 !>12 1 935 0,43 770 
249 RR 836 522 0,11 624 
259 DF 420 420 0,09 000 
269 AP 191 268 . . 0,04 403 

61 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA!-1ENTO SISTEMli:TICO DA PRODUÇM AGRICOLA ~1ARÇ0/83 

7. CANA-DE-AÇOCA~ 

PARA- Os levantamentos finais da colheita, determinaram modificações na ãrea (-8,12%)e na produtivl 

dade (-8,18%), com conseqUente reflexo na produção (-15,64%). Assim, a ãrea final de colheita 
e de 4 946 ha. A produtividade passa de 53 582 para 49 197 kg/ha. A produção atingiu 243 330 t. 

CEARA- A ârea informada em dezembro, foi confirmada no final dos levantamentos, isto e, 56 808 ha. 
Uma queda de 1 ,40%, leva a produtividade final, de 40 799 para 40 228 kg/ha, determinando uma 

safra de 2 285 296 t. 

ALAGOAS - A ârea final de colheita e retificada em 3,63%, passando de 371 106 para 384 565 ha. O ren 
dimento médio final, foi alterado positivamente em 7,69%, alcançando 56 000 kg/ha. A pr~ 

dução da safra passada atingiu 21 535 646 t. 

PARANA -Num l evantamento final, foi constatado um acréscimo de 1 ,33% na produtividade, passando de 
75 000 para 76 000 kg/ha. Com a area final mantida, em relação ã informada em dezembro 

(90 000 ha), a colheita foi de 6 840 000 t. 

SANTA CATARINA- O ~ltimo levantamento mostrou uma area menor 1,79%, quando comparada ã informação de 
dezembro. Com uma queda de 5,33% na produtividade os n~meros finais são os segui~ 

tes: ~rea de 19 641 ha, produtividade de 52 070 kg/ha e produção final de 1 022 700 t. 

Com as alterações acima, o quadro final de produção nas UFs onde o produto e investigado, mostra-se 
da seguinte forma: 

--0~~[!1 T---:;:----- r/i~f.Ã((:,-,~iül\ri"oou-Çr:O-cinw,f z ~ OílTJDO 
(ha } (t} (l:g/ha} 

- ---·---·---------------------- --- ------------

TOT f,L lint,S I L 3 085 G% 186 392 397 100,00 60 405 

19 SP 1 280 950 92 228 391 49,48 72 000 

29 AL 3El1 565 21 535 646 11,55 56 000 

39 PE 357 156 17 !J78 G04 9,43 49 218 

49 11G 217 065 10 ü79 049 5,84 50 119 

59 RJ 197 386 10 784 880 5,79 54 639 

69 PB 134 873 7 272 904 3,90 53 92·1 

79 Pll 90 OQO 6 840 000 3,67 76 000 

89 811 C4 160 3 510 900 1 ,r.a 41 717 

99 flN 50 451 2 756 885 1 ,48 54 645 

109 CE 56 808 2 285 296 1,23 40 228 

119 GO 29 2/0 1 791 41 o 0,96 61 203 

129 ES 29 271 1 620 018 0,87 55 345 

139 NS 34 837 1 507 141 0,81 43 263 

149 SE 23 279 1 208 576 0,65 51 917 

15Q H~ 24 408 1 042 919 0,56 42 729 

lGQ se 19 641 1 022 700 0,55 52 070 

17Q RS 37 663 96~ 779 0,52 25 613 

18Q PI 14 337 666 035 0,36 46 456 

199 m 12 028 566 232 0,30 47 076 

20Q PA 4 946 243 330 0,13 49 197 

21Q RR 15 480 0,00 32 000 

OUTRAS 2 5&7 85 322 0,04 32 981 

. ' ·------- -----·---------------
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8. CENTEIO (em grão) 

SANTA CATARINA- Em razão de l evantamentos realizados apos a conclusão da colheita, sao retificados 

neste m~s os dados finais preliminarmente informados em dezembro de 1982 . Assim, em 

uma area colhida de 1 004 ha, inferior em 34,97% ã anteriormente divulgada, e com a produtividade 

obtida de 687 kg/ha, 14,34% infer ior ã informada em dezembro , foram colhidas 690 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentos de campo r ea lizados em j ane iro de 1983 permitiram a constatação nos 

Municipios de SANTA BARBARA DO SUL e SANTO AUGUSTO da perda de 50 e 80 ha, res 

pectivamen te, que não apresentaram condiç6es para colheita f ace aos prejuizos ocasionados ãs lavouras 
por chuvas excessivas e forte incidência de moléstias fÜngic as durante a fas e de tratos culturais. 

Assim em uma ãrea colhida de l 860 ha, inferior em 130 ha ã informada em dezembro, e com o rendime.!:!_ 
t~ mêdio obtido de 636 kg/ha, 0,93% inferior em relação ao anteriormente divulgado for am colhidas 

l 183 t. -Em decorrência dessas alteraç6es, apresenta-se a seguir os resultados finais obtidos em 1982 

nas UFs onde o produto foi invest igado: 

l\REA COLHIDA , PRODtiÇi'\0 OBT ro.o.
1 

" 
R. 1·1. OBTIDO 

ORDEM (h a) (kg/h a) I ( t) . 

TOTAL BRASIL 4 684 3 729 100,00 796 

1Q PR 1 820 1 856 49,78 1 020 

2Q RS 1 860 1 183 31 ,72 636 

3Q se 1 004 690 18,50 fi37 

9. CEVADA (em grão ) 

SANTA CATARINA - Retifica-se os resultados finais da safra de 1982, publicados em dez embro. Assim, 

em uma ãrea colhida de 13 773 ha, inferior 2,02% da informada em dezembro, e uma produtividade de 

774 kg/h a, menor em 36 ,82% que a estimada em dezembro/82, foram colhi das 1 O 654 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - Estão sendo retificados os dados informados em dezembro. Foi colhida uma area 

de 109 088 ha, inferior 0,39% daquela prevista no relatõrio de dezei11bro. Com 

uma produtividade obtida de 519 kg/ha, inferior em 7,82% que a estimada em dezemb ro, colheu-se uma 

produção de 61 679 t. 

ORDEH UF 11\REA COLHIDA PRODUÇJ\o OBTIDA R.M . OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 166 861 98 499 100,00 590 

1Q RS 109 088 56 605 519 

2Q PR 44 000 31 240 710 

3Q se 13 773 lO 654 774 
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10. FEIJAO (2? safra} --- . . 

CEARJi- Face ãs novas informações emanadas do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as 

(GCEA), retificam-se os resultados finais da safra de 1982, Em uma ãreacolhidade2730 ha, 

decrescida em 25,41 % da publicada em dezembro, e apresentando um 1ndice de produtividade 941 kg/ha, 

inferior 2,18% daquele estimado em dezembro, foramcolhidasn estasafracearenseda leguminosa 2 568 t 

de grãos. 

Levando-se em conta a modificação acima, aprr~entam-se a seguir os resultados definitivos nos esta 

dos onde o produto foi investigado nesta safra: ; 

ORDEM UF il.REA COLHI DA PRDDUÇJ\0 OBTIDA R.l-1. OBTIDO 
(h a) (tJ (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 2 511 876 236 173 100,00 492 

19 11G 442 622 220 654 17,85 499 

29 SP 270 445 194 600 15,74 720 

39 BA 225 926 155 889 12,61 690 

49 PE 270 804 92 358 7,47 341 

59 GO 220 550 91 114 7,37 413 

69 se 125 000 78 000 6,31 624 

79 AL 150 236 49 576 4,01 330 

8Q PR 89 290 48 800 3,95 547 

99 RO 67 556 45 195 3,66 669 

109 SE 86 257 43 215 3,50 501 

119 MT !'4 535 43 172 3,49 511 

l2Q ES 60 313 38 258 3,09 634 

139 PB 207 509 28 002 2,27 135 

149 MA 54 200 27 968 2,26 516 

159 RS 51 100 20 332 1 ,64 398 

169 PA 34 160 19 703 1 ,59 577 

179 115 29 724 12 854 1 ,04 432 

189 RJ 16 897 11 576 0,94 685 

199 AC 10 937 6 529 o ,53 59 7 

209 CE 2 730 2 568 0,21 941 

219 RN 5 135 2 547 o ,21 496 

22Q PI 3 758 1 482 0,12 394 

23Q A11 227 350 0,11 1 100 

249 RR 733 302 0,02 412 

259 AP 179 76 0,01 425 

26Q DF 53 53 0,00 1 000 

• 
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Os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 
os seguintes: 

ORDEM ÁREA COLHIDA PROOUÇ!IO OUTIDA R.H. OBTIDO 
(h a} ( t} (kg/h a} 

TOTAL BRASIL 5 928 810 2 906 259 100,00 490 

19 PR 879 990 666 800 22,94 758 

29 SP 574 945 392 600 13,51 683 

3Q MG 743 755 335 833 11,56 452 

49 se 373 DOO 321 040 11,05 861 

59 BA 689 699 224 527 7,73 326 

69 CE 594 260 166 325 5,72 280 

7Q RS 213 451 146 76~ 5,05 688 

8Q GO 232 005 95 696 3,29 412 

99 PE 270 804 92 358 3,18 341 

109 MA 115 954 57 499 1 ,98 496 

119 ES 110 013 55 555 1 ,91 505 

129 AL 150 236 49 576 1 ,71 330 

139 PI 274 594 48 558 1 ,67 177 

14Q MT 99 150 47 499 1 ,63 479 

15Q RO 67 556 45 195 1 ,56 669 

169 SE 86 257 43 215 1 ,49 501 

179 PB 207 509 28 002 0,96 135 

100 MS 50 230 24 319 0,84 484 

199 PA 34 160 19 703 0,68 577 

209 RN 120 876 19 130 0,66 158 

219 PI 25 787 17 021 0,59 660 

229 AC 10 937 6 529 0,22 597 

239 AM 227 350 0,05 100 

24Q DF 503 788 0,02 524 

259 RR 733 302 0,00 412 

269 -AP 179 76 o ,00 425 

11. LARANJA 

SANTA CATARINA- São retificados neste mes, os dados publicados em dezembro/82. Assim, numa area co 
lhida de 2 472 ha, maior 7,48% que a prevista em dezembro, e um indice de produti 

vidade da ordem de 160 390 frutos/ha, superior 0,24% do informado em dezembro, chegou-se ao resulta 
do de 396 483 milheiros de frutos. 

GOIÃS- De acordo com novos levantamentos efetuados nos pÕlos produtores, retifica-se a estimativa 
divulgada em dezembro para o seguinte: a ãrea colhida pennaneceu inalterada, ou seja, 

2 240 ha. A produtividade sofreu um decréscimo de 4,03% em relação ã informada em dezembro, passa~ 

do de 77 857 para 74 720 frutos/ha. E a produção passou de 174 400 para 167 373 milheiros de frutos. 
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Assim, os dados fi na is sobre a safra deste citro em 1982, naqueles estados que o cultivaram sao os 

abaixo tabulados: 

-1 
1\REA COLII I DA PRODUÇAO OBTIDA r- % 

R. M. OBTIDO 
ORDEM UF {h a) ( t) (kg/ha) 

TOTAL ~RASIL 589 568 57 938 720 100,00 98 273 

19 SP 440 850 45 750 000 78,96 103 777 

29 SE 24 447 2 594 927 4,48 106 145 

39 RJ 35. 714 2 276 552 3,93 63 744 

49 MG 28 993 2 005 955 3,46 69 188 

59 RS 19 611 1 618 938 2,79 82 553 

6Q BA 11 455 1 007 902 1. 74 87 988 

79 MA 3 704 428 276 0,74 115 625 

89 se 2 472 396 483 0,68 160 390 

99 PR 4 200 377 830 0,65 89 960 

109 PE 4 264 274 133 0,47 64 290 

119 CE 700 170 000 0,29 100 000 

129 PS 783 168 737 0,29 94 637 

139 GO 2 240 167 373 0,29 74 720 

149 PI 333 136 731 0,24 102 574 

159 ES 548 119 070 0,21 76 919 

169 AL 864 68 942 0,12 79 794 

179 f1T 707 59 860 0,10 84 668 

189 HS 373 19 889 0,03 53 322 

19Q RR 60 3 300 0,01 55 000 

OUTRAS 3 250 293 822 0,52 90 407 

12. MALVA (em fibra seca) 

PARA- São retificados neste mes os dados finais preliminares da safra de 1982 . Assim,numa ãrea c~ 

lhida de 29 000 ha, inferior em 19,44% daquela anteriormente informada e rendimento medio 
obtido de 800 kg/ha igual ao esti~ado no ano anterior,foram efetivamente produzidas 23 200 t. 

Procedida essa alteração, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi 
investigado em 1982, são os seguintes: 

OROE!I UF ~.R EA COL :J PROOUÇliO OBTIDA R .1·1. OBTIDO 
{h a) ( t) {kg/ha) 

lQ PA 29 000 23 200 47.51 800 

29 Al1 lO 834 19 502 39,94 800 
3.Q H/1 5 950 6 130 12,55 1 030 

----

13. MANDIOCA 

Com o término da safra de 1982 foram procedidas revisões, ficando constatadas mudanças 
nos coeficientes de produção dos Estados do Cearã e Santa Catarina os quais mostraram reduções na 
produção de 3,12% e 0,95% respectivamente,devido, principalmente, aos ajustes efetuados na produti 
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vidade (3,12% no Cearã e 9,76% em Santa Catarina) e na ãrea colhida (9,77% em Santa Catarina). 

Com isso, os resultados finais obtidos em 1983 nas Unidades da Federação onde o produto foi investi 

gado apõs as retificações são os seguintes: 

AREA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R.H . OBTIDO OROEN (h a) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRAS I L 2 132 942 24 009 355 100,00 11 256 

19 BA 358 000 4 439 200 18,49 12 400 

29 HA 460 914 3 478 395 14,49 7 547 

39 RS 137 834 685 363 7,02 12 227 

49 PA 131 106 675 406 6,98 12 779 

59 PE 174 824 666 243 6,94 9 531 

6Q f1G 102 011 370 651 5, 71 13 436 

79 PR 62 soo 218 750 5,08 19 soo 

89 se 79 033 141 097 4,75 14 438 

99 PI 117 397 048 950 4,37 8 935 

109 AH 71 729 860 748 3,59 12 000 

119 SP 34 800 728 000 3,03 20 920 

129 CE 75 000 581 250 2,42 7 750 

139 RN 57 655 536 582 2,23 9 307 

149 SE 39 822 533 575 2,22 13 399 

159 PB 60 492 498 384 2,08 8 239 

16Q ES 27 571 492 494 2,05 17 863 

179 RO 22 770 396 120 1 ,65 17 397 

189 m 20 846 312 690 1,30 15 000 

199 GO 20 940 295 254 1,23 14 100 

209 H$ 17 955 272 539 1,14 15 179 

21\l AC 16 825 269 109 1,12 15 995 

229 AL 21 678 220 991 0,92 10 194 

239 RJ 13 072 199 702 0,83 15 277 

249 AP 5 081 45 358 0,19 8 927 

259 RR 2 800 ·JS 768 0,16 13 846 

26Q DF 287 3 731 0,01 13 000 

14. TOMATE 

DISTRITO FEDERAL - Em decorrência de aferições procedidas com base em dados da CEASA-DF r. informa 

ções da EMATER-DF, são retificados, neste mês, os dados preliminares divulgados 

em dezembro de 19 82. Assim, em uma ãrea colhida de 144 ha, inferior em 44 ha da informada anterior 

mente, e com o rendimento médio obtido de 50 576 kg/ha, 1,15% superior em relação ã divulgada em de 
zembro, foram efetivamente colhidas 7 283 t. 
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Face ao exposto, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investi 

gado em 1982, foram os seguintes: 

ORDEM TiRE A COLHI DA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 55 101 1 737 410 100,00 31 531 

19 SP 23 200 826 000 47,54 35 603 

29 PE 8 635 215 530 12,41 24 960 

3Q MG 4 397 159 457 9,18 36 265 

4Q BA 3 417 95 376 5,49 27 912 

59 RJ 2 413 92 274 5,31 38 240 

69 GO 1 340 56 280 3,24 42 000 

79 PB 1 818 55 659 3,20 30 616 

BQ RS 3 573 47 374 2,73 13 259 

99 PR 1 080 46 494 2,68 43 050 

10Q se 403 38 889 2,24 27 718 

119 ES 819 37 387 2,15 45 650 

129 CE 1 148 27 470 1 ,58 23 929 

139 MA 472 12 062 0,69 25 555 

14Q DF 144 7 283 0,42 50 576 

15Q SE 237 3 940 0,23 16 624 

159 MS 132 3 575 0,21 27 083 

17Q foiT 82 2 177 o ,13 26 549 

189 RR 14 290 0,02 20 714 

OUTRAS 777 9 893 0,55 12 732 

15. TRIGO (em grão) 

SANTA CATARINA - São retificados os dados informados em carãter preliminar em dezembro/82 . Assim, 
em uma ãrea colhida de 23 203 ha, 6,00% inferior em relação ã divulgação anterior 

mente, e rendimento mêdio obtido de 588 kg/ha, menor 23,14% quando comparado ao informado em dezem 
bro, foram colhidas 13 650 t. 

RIO GRANDE DO SUL -O trigo adquirido pela CTRIN/BANCO DO BRASIL no RS referente ã safra de 1982, 

segundo o boletim n9 27 de 22/02/83 atingiu 508 032 841 kg, sendo 78 030 533 kg 
para semente e o saldo de 430 002 308 kg para as industrias. O peso hectolitro mêdio foi de 71,89 

para o trigo-semente e 70,20 para o trigo-industria. Como as 78 000 t de sementes em disponibilid~ 

de para a safra de 1983 no RS ê declaradamente insuficiente, jã existiu gestões para a importação 
de sementes do Paranã. A quantidade total de trigo adquirido pela CTRIN em todo o Pais da safra de 
1982 atingiu a 1 808 353 t, sendo que 409 862 t, foram reservadas para semente. Assim, apôs as 
necessãrias retificações, os resultados finais da safra triticola gaúcha de 1982,foram os segui~ 

tes: em uma ãrea colhida de l 308 052 ha, superior em 0,39% da informada preliminarmente em dezem 

bro, e com o rendimento mêdio obtido de 395 kg/ha, 6,76% superior em relação ao informado anterior 
mente, foram colhidas 516 790 t. 
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Face ao exposto, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investi 
gado em 1982,foram os seguintes: 

ORDHI JIREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.H OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 28 286 644 1 849 400 100,00 654 

19 PR 1 175 000 1 025 000 55,42 872 

29 RS 308 052· 516 790 27,94 395 

39 SP 134 000 134 000 7,25 1 000 

4Q 'IS 163 399 120 000 6,49 734 

59 MG 24 607 39 371 2,13 1 600 

6Q se 23 203 13 650 o. 74 588 

7Q DF 290 482 .0,03 1 662 

8Q MT 93 107 0,00 1 151 
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